
A glória do cicli1mo nacional, Jo16 Maria Nicolau, ao la.elo elo famo10 italiano, com renome em todo o mundo, Gino Barlali, e do aeu 
companheiro Corrieri, quando e1ln acluaram na• pula• de Alualade. Na foloKrofia 116-H tambtm Joll.o Rodriguea, 

1imDálico diril!inle da ucç4o ciclifla do Ful1bol Clube do Porlo 



t'IO RESCALDO DE UMA HOME~AGEM 

João Lourenco .. 
declarou à «Sta dium» abandonar as 
provas de estrada, onde apenas ir6, 
de qua ndo e m qua ndo, matar saudades 

N O E1tádio •José Alvalade•, 
reallzou-ae na panada 
quarta-feira uma feita 
de homenagem ao ciclieta 

leonino João Lourenço, um dú­
vida um doa elementos mala brl­
lhanlea da velodpedla nacional 
doe últimos dez ano1. 

Nio queremos deixar panar o 
acontecimento sem que o regie­
temoa nas nosaaa colunu, dan­
do-lhe o realce a que a carreira 
deeportiva de João Lourenço 
tem ju1. 

De Cacto, do seu «palmaréu de 
campeio, fazem parte triunfo• va­
loro101 que o cluaificam como 
«aso e dos quai1 1e torna lmpo•· 
alvel, tantos do, dar conta aoa 
leitores. 

Bulará recordar alrune para 
ee reconhecer que J oio Lourenço 
ocupou, desde 1939, um lugar de 
relevo, quer como corredor de 
fundo, quer como eapecialiata em 
provas de velocidade. Pouuldor 
de lnegil.vels qualidadu Joio Lou­
renço foi grande na eet rada e 
grande na pista vincando, tanto 
num lado como no outro, o aeu 
valor de veloclpedhta. 

Julgámos curioso ouvir o cor­
redor do Sporting, no momento 
em que ae lhe preatou ti o jueta 
homenagem, r ecolhendo aa opi­
niões de um homem que eervlu 
bem o desporto nacional e que 
foi do1 poucos que, em du anoa 
de pugnas desportivas, nunca 
pen1ou sequer em mudar de 
clube. O amor à camlaola verde­
-branca demonstrou-o ele em to­
da a 1ua carreira e este breve 
apontamento é, quanto a nó1, di­
rno de nota, nos tempo1 que "'º 
correndo. 

Na rápida convena que manti­
vemo1 com Lourenço, ouvimo-lo 
falar de alguns doa 1eu1 trlunfo1 
com oaudade, apesar da modéstia 
com que os referiu. Vieram à 
balia aa suas vitórias no1 Cam­
peonatos Dhtritala e Nacionais 
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Visado pela Comissão da Censura 

de FÚndo e de V elocldade, em d­
rio1 anos ; no Llaboa-Caldaa- Lh­
boa, Lhboa- Penlche-Liaboa e 
Giro do Minho, em 1940; no Clr. 
cuito da Mealhada, em 1942 e na 
Volta a Lhboa de 1943; no Li1-
boa- Aumbuja- Ll1boa, Clrculto1 
do Oeate, da Bairrada e da Alem. 
quer , em 1945, e ainda no Liaboa· 
-Santarem- Li1boa, dlaputado no 
mesmo ano. 

Mu ouçamo• Joio Lourenço. 
Têm lntereue aa auaa declara­
çõu recolhldaa no fim de uma 
carreira particularmente movi· 
mentida e brilhante. 

- Dlga-no1, Lourenço: a 1ua 
festa pode con1lderar -ae de ho· 
menagem ou de despedida í' 

O nouo entrnhtado, com um 
1orri10 triate, re1ponde-no1. 

- Pode, pritlcamente, conelde­
rar-ae como uma despedida, prin­
cipalmente na parte que dia res­
peito a provaa de estr ada, onde 
apeou poderei comparecer em 
«coiau leveH. Continuarei, no 
entanto, a dar o meu concurao à 
equipa do meu clube nu provaa 
de plall, enquanto «tiver pernaH 
e reconheça preciurem de mim. 

- No• HUI vinte IDOI de ci­
cliata quanto• clubea repreun­
tou í' 

- Doh apeou. Fui com 12 ano• 
para Marroco1 e ali iaicltl a mi­
nha carreira de eat radhta repre-
1entando o Moto Clube de Rab1t, 
De regre110 ao meu Pala, em 1939, 
enverguei a camlaola do Spor­
ting que nlo mala troquei por 
nenhuma, 

- De todaa 11 1uu vilórlu, 
quaia u que mai1 for temente o 
impreuionaram ? 

Joio Lou r enço concentra-te, 
penu um pouco e dia-no• 1 

- E ' dlflcll e1colher uma entre 
tantas. Deixe-me que lhe dica 
que ainda nlo e1quecl u que 
obtive no Clrcnlto do Oeste, e ae 
quatro que em 1942 me deram oa 
tltuloa de campeio regional de 
fundo e velocidade e campeio 
nacional •u mesmu modalidades, 

-Quatro campeonato• num 
ano ••• 

- Jul10 aer caio único no el­
cliamo nacional - dis no1 J oio 
Lourenço, aem eaconder o eeu 
agrado. Quero, no entanto, rtfe­
rir ainda o 6.0 lugar que obtive 
na Volta l Catalunha, que, com 
um pouco de 1orte, poderia ter 
sido um 3.° Cito eete facto aten­
dendo àa péulmu condições em 
que corremos, eu e 01 meu1 com­
panheiro• de equlpt, Inicio, Mou­
rão e Arlatidea. Nio tivemo1 qual­
quer apoio. Apeou 001 acompa­
nhou Armando Rodriguee, como 
dirigente da ucçio de cicli1mo 
do Sporting - um homem e um 
amigo que nunca me desacompa­
nhou durante a minha vida de 
cicllata e a quem devo Inúmero• 
favorea que nlo maie esquecerei, 
Todavia, na citada Volta, ele nio 
no1 podia acompanhar como de· 

Jollo Lourenço 

1tjarla porque, viajando num do1 
carro• da organlaaçio, chegava 
1empre à meta muito depola de 
nó1 IA e1tarmo1 •.• Nlo foi uma 
vitória, foi um 6.0 lugar , mu naa 
condlc6ea em que corrl1mo1, e 
em luta com Trueba, Sanches e 
tanto• outro1, claulfico a minha 
po1içio como undo uma boa vi­
tória. 

•Também recordo com uudade, 
o triunfo que alcancei na l.• etapa 
d11 Volta a Marroco1, em 1939, o 
qual deu lugar a que o critico do 
•Mlrolr dea Sportu me cbamaue 
•português com aeu do diabo•. 

Falou·H depolt du Voltu a 
Portugal e o noaao eat revlatado, 
que prefere aa provaa contra-re­
ló1lo, a quaisquer outru, dia-no1: 

- Sempre goelei de diapatar a 
Vol ta a Porta1al, apeur de multa 
gente nlo me dar valor como «vol 
thta.•. Nio era, no entanto, uta a 
oplnllo do meu antigo •managen 
Ivea Le Seck, outro homem a 
quem muito devo. Guardo toda­
via de uma du Voltu, uma du 
mlnhu págin11 negru. Refiro-me 
à queda de111tro11 que dei, em 
Monaanto, quando vertiglno11-
mente me lançara numa dé1clda. 

Ia em 3.0 lugar da clauiíicaçlo. 
O trambulhlo, a 70 quilómetro• 1 
hora, deixou-me tão maltratado 
que tive que regrenar imediata­
mente a Lisboa, perdendo tod11 
as illu6e1. 

A converta mudou de rumo e 
no decorrer do diálogo aurglram 
nele 01 clcllatu utrangeiroa. Fa­
lou-se doa pró1 e doe contn1 da 
aua permanência em Portusal e 
Joio Lourenço afirma-no•: 

- Só a falta de valores nacio­
naie levou o Sporting a contratar 
clcli1taa e1tr angeiro1 para for­
mar uma equipa à altura do aeu 
nome e du euu tradições. 

- Contlderou útil a aua per­
manência entre nós í' 

- Confea10 que nio. Não 001 
en1inaram nada, ao contrário do 
que multluima 1enle poderá 1u­
por, limltando-ae apenas a (uer 
valer a boa qualidade do material 
que empregavam. De re1to, tudo 
o que ael devo· o a mim próprio, 
nunca nlnguem me ensinou nada 
desde 1939. 

- Doa corredorea eatrangtlroa 
que eativeram em Por tugal qual 
o que malt lhe •gradou í' 

- Fasslo, acima de qualquer 



A noua época da basquetebol 

A aberlura da cpoca de ba1quelebol p6 1 em mo11imcnlo 10<101 01 gru­
po• - e muitos 1<201- qu1 praticam a modalidade. Ern Li1boa, ao1 
domin[fOI de manhc2, no1 11drio1 campo• e1palhado1 pela cidade, o 
ba1quelcbol conllilui um doiporto que alrai grande nrlmcro de adepto• 

- pralicanloi e enlu1iddu do dc1porlo da bola ao ceata 

outr o. E' um ciclllla de 1.0 plano, 
com s randea qu1lldade1 pua cvol­
tl1tu, 

- E do1 no1101 - lnqulrlmo1. 
- Para mim, o melhor da actua-

lldade ainda é o «velho• Jo1é 
Martin•, ape1ar do1 1eu1 32 ano1 
já punem na balança, No Por to 
devo deatacar Fer nando Moreira 
e Dia• Santos, o primeiro em boa 
forma, o 1tgundo, menot regu­
lar. Mu que diferença lodo• nó1 
fasemo• de Ezequiel Lino, llde­
fon10, Mealha, Trindade e Jo16 
Maria Nicolau ... 

Cicl11tu como eatei, nlo há 
nenbum prnenlemente - dia-no• 
a reforçar o teu pensamento. 

- O Joio Lourenço ainda 6 
detentor de 1 bordet? 

- Doa 50 qullómelro1 em 1 b, 
16 m. (M1rr oco1) e o doa 100 em 
2 b. 33 111. 43 •., ea lt, em Portugal. 

O nouo enlr ni1tado que nu­
ceu em Silvu, nlo parece algar­
vio. Fala pouco, evitando dber 
tudo o que pona parecer auto­
-elogio. A 1ua modhtla prejudi­
cou até um pouco a entrevl1ta e 
nem todu 11 per1unt11 tlnram 
reapo1ta. Joio Lour enço ladeou 
algumu, furtando-ar, modeeta­
mentt, a re1pondrr a outru. 

A ultima lmpunba-n e, para 

finalizar, Inquirimo• porque re-
1olvera abandonar ae provu de 
etlrad1. O olhar de Lourenço en­
lr l1tece 1ubitamente e declara: 

- E' a altura 1 E.tou com 32 
ano• de Idade e cêrca de 20 de 
clcll1h, no• quais dlapulei pro­
vu durlulma•, 1em nunca me 
furtar à luta. O tempo não per­
doa e as pernas começam a fal­
tar·no1. De reeto, oa acidente. 
que, de momento parecem aana­
do1, fasem aentir , al11: un1 ano• 
decorridos, 01 aeu1 efclto1. Dei­
xamo• entlo de poder dar o r en­
dimento que de1ej1mo1, e o fim 
aproxlma-ae. Sair a tempo é uma 
virtude. Faço-o, todavi1, com HU­
dade e sempre que poaaa Ir ei à 
eatrada matar ena n udade. 

Eia o que no1 dine João Lou­
renço o csprinter» famoao que 
na noite da 1ua festa arrebatou 
mala uma ves o titulo de Campeio 
Regional de Velocidade. 

Bem mer eceu a homenagem 
que o Sportlog lhe prestou, tes­
temunhando-lhe a 1ua 1impatia e 
a 1ua gratldlo. A t la ae auociou 
o público qua o aplaudiu com 
1lncero entuaiumo. 

ANTAS TEIXEIRA 
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LEITORES 

ÂTENCÃO!! 
~ 

Nova iniciativa da 

que con tin u a a sua 

tradição, l ançan do a m a 

Série de grandes 
reportagens gráficas 
duran te o p eríodo do ca m­

peonato n a cion al d e fateLol. 

Catorze separatas a câres 
formato grande 

das equipas dos clubes 
que jogam na 1.ª Divisão. 

Todos os meses uma ou 
mais separatas a cores. 

Uma colecção que interessa 
a todos e que a ST .ADIUM ofe­
rece sem aumento de preço 

Comprem a 

Slofltum· 
1 1 



SETUBAL, 5-ESTORIL, 5 
Du11 lntervenç6ea de Carnlbo, ~uarda-redu do Vitória de Setdbal-A' Hqrnrda, 

anlecipando-lfl a Mola, a dcf.,a reuzlla cfieaz: à direita, o 3.• golo 
do Elloril nllo t coitado / 

PORTO, 8-LUSITANO, 2 

E o Porto marca, com brilho, o oilaoo golo I 

l -
O l{llarda-redu do Lu1ilano, em dificuldade • como r":urao, 

•noia a bola para fora. 

Bapliala, ponta direita do F. C. P., Pª"ª a defe1a adoer1drúz; 
por4m, a bola •nconlra a lraoe ••• 

Vieira, o rzlrrmo•e1querdo porfuenie, quer• rematar ma• nllo 
thtga a limpo ... 

4 
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NATAÇ Ã O 

D lestiual de encerramento 
APÔS 1tl1 meau de lnten1a 

actl•ldade terminou, no do­
m:nco, a temporada natató­
ria de 1H9, com o jt tradi­

cional •Feetlvol de Encerramento• 
oraanla•do pela Fedeuçlo Portu­
c ueH. E te rminou, quanto a re­
u 1lhdo1 técnlco1, da mtlhor for ­
ma pouhel 1 com a queda de dois 
i~eordea. 

Como eapecliculo, o fealinl da 

Fernanda Afaria da Siloeira 
Cunha. gentil nadadora do Al-
1 d1 e Dafundn, opouou-111 do 
minimo do1 /00 melro1-bruçoa, 
principionle1, um doe 1 ê:ordea 

de Ro1a Lop••· ou11 
dotaoa d11 1943 

F. P . N. foi, rulment•, pr•judl­
c1do pelo chuvt, que 1C.1tou con· 
correntu e pdbllco. MH u no­
•u marcai de Eduardo Mur ta 
B.rbeiro e de Fernanda da SiJ. 
•eir a Cunha ficam a valoríd-lo 
de maneira eloquente, a par da 
compuencia de dnco colecthl­
dadu 1 Algé1, Nacional, Burel­
renee, Adicenee e Eator il Praia. 

A• honrai do feoti vai vlo, aem 
ddvld1, para Eduardo Bu belr,., 
pelo HU no•o l~!Orde do• 200 
melro•· bruço1, prlocipiantu: S m. 
7 •· Com recularid1de nolhel -
poh ainda no dia 5 do corrente, 
o referido 1 ~eorde bivia lido me· 
Jborado - Eduardo Bu beiro co­
roou, da melhor maneira, uma 
temporada brllbanli11im1. 

Reaiue-ae, no entonto, a apre­
cihel marco de Arnaldo S•n­
liaro: S m. 18,2 •· 

A outra proua de •ulto, coube 
a Fern•nda Cunha, fixando em 
1 m. 44.7 1. o novo 1 /l ,orde dos 
100 metro1 -bruço1, aenhoru, 
princlplantei. O aoterlor-1. m. 
44 9 1. - pertencia a lloaa Lopu 
e datna de 1·8 43. 

Nu rutantea prona auina­
le-ae o bom percurao de Fernando 
Madein1 001 200 metr oa-livru, 
coberto em 2 m. 32,5 1., e a cor· 
rida de Joeé 1 n•clo Borja qu•, i 
•ontade, no1 100 mtlro1-coalH1 
ae c,.dilou de marca rtrular: 
1 m. 19 •· 

As 1eobora1 dlaputanm maia 
doOI pron1: 100 metroa·collaa e 
100 metro1.Jlvre1. A primeira, 
muito bem c•nha por Reaina De· 
nla Mendee (l m. 42,6 1.); a 1e­
rund1, teve como dnl•a coneor­
rente a e• t !>ri 111 ta Odete No· 
bre (1 m. 89 ~.) 

T r h eohfetu para oiofantiH 
completaram o 1>rorram1, nu 
quala o Alg'• e Dafundo marcou 
franca auperlorldade. 

E aulm terminou mala uma 
'poca de nataçlo. Uma época Ín· 
tenH de acti•idade e de mo•l­
ment1çlo de nadadorer, que apre-
1entou f·cetaa curlo1lhim11, que 
ten a car•clerld la uma •'rie de 
or gani21ç611 de yulto e q ue mar­
cou uma 'poca importante no 
prorreuo da modalidade, mor­
mente no que toca à camada jo. 
vem, onde a queda de recor dea 
foi eloquentemente expr eulva. 

ABREU TORRES 

AR CAD IA -HoJo • to ... o u aeltu 

DANUNG Dr; LUXO 

Aprtittat& o ••lhor • mab cateiorludo pro,-rt.•• dt • arledadu toltraadouh 

A CELEBRE ORQUESTRA RIO CLUB 
E S P A N H O L A 

GRANDIOSO TRIUNFO DAS NOTAV.EIS ATRACÇÔIS INTERNACIONAIS 

AS MA I S ELEGANTES RIBER E D. lllo..IJZER 
BAILARINAS DO MUNDO Al""lll ---------º GllACIOSO BALL ET SACHA GOUDl ..... E INTERNAC I ONA L 1""111 

PARELHI\ DE B-.\-IL_E ______ _ 

CASTIÇO ESPANHOL OL YPIA y RAGA 
Nleole ar ....... ,. + Mar,. M. J,,. + R o .. M .. ,,. + MaLJ 

v.1 .. ... + s.~. s.. ,,. + a.u .. s.. 1u. 

Ao ch•gar a Li1boa, Barlali dei:ca-111 folof'ro/or na companhia dtt 1ua 
111po10, l ttndo ao lado o treinador de Bclenen1r1, Rino Mat tini. Na 
fotografia ol1m-111 conhocido1 ltcnico1 da 111p11cialidad11 11 jornalilta1 

&IDO BRRTAhl 
GIAo .llutall, l11llaAo, f a a cor­

rtdor d1 f••a a aodl•l. Ao 1ao1 
P1'0tsu na • Voha a FuDçt•, eomell• 
hda ••• DÓ•UO t OI Joro.. t., toro.a­
...... º co...!tedclo 1 o!hcuúdo • • 
toda a part• . 

Polo Gloo .llat!aU Hlo afora a 
Porta••I - • correa • • Lltboa, DO 

,,!,.do p1t1ado. A eaa prutDça ,.. 
plota do Lomlar bu toa pua aa 
1à:ord1 - a aator enrlitet1, DO aa.­
ll•o •Stadlom elo Lh l>o .. , t m futl• 
u i• do clcllaao. foi Loaho - • 1 
dt dtHJu Cl .. HJ1 utiUu lmo. 

Glllo Bartall Dlo u dedita a pro• 
YH de ploto. Mao ' f 11Adt • • tudo - u• "ª oaa aod6ttl1. O pdblito 
reubt u·o coia t•lhordla. E 1001'1 

dar palou1 CIU&Ddo ele • Ccmltrf, 
H a eo•P•Dlulro de e4ofp1, aaU 
eonedor de pht• cu1 o •Moo•t•, •• 
dbtiofalram, oobut..do au latu 
para 0 1 prlia t iro 1 (gfaru noo 
•tptlD.U•. daedo aa bo1, prlodpal­
atat• , a lmpr1ulo eh aod•el podu 
dt .. locldadt . 

E:ottuaa aabot ta daat pfOftt 1 

DliD a bisbaa 
Data cc1ltirloo do 30 Yoltu, t DlllDa 
4111urlr1a1• d1 u•a L.ora. 

No prla t lu, u loafou r.11,. Btr­
madu, do S1orllot 1 au Cottlcrl • 
.11.rtali flcaraa DOI lot•••• lllltcila• 
to1, 1etoldo1 por 1 otf Mutlu, do 
BtDÍle•, • Dt11 s~otot, cio Fatt­
b>l Clobt do Porto. A • ., .. ,,, .... 
proporcloAo" aia t1loofo brill>ulll,. 
olmo pua o doo lt•liaoo, dlotlotalA• 
do•H todnla Conlorl, aa;otfleo a.o 
atacto• llo•l de todo1 o• 09rlnt1•, 
HDttdor de 4aa1ro dtlH • 11aaodo 
a.o doleo tlD CIUt a.lo trlaofou, o psi• 
melro, bem •aoho por I .. olclo. A 
t<tolpo À do B .. flco, eom I .. pirlo • 
]ool Ma11IA1, cltu boa rhllco, clu• 
1lflcaedo·1t tm H •oado }g•er, totll 
o mttiao a.dm110 de Yoltu (91); 
1 apta•• coa a dlfert nç• de 11 poll• 
to1. S••olrua·••, aa tle1tl(icatlo 1 
Porto (91· 1S), Loalttaa.o (91·14) • 
s, ... 1 .. ; A (91-u>. 

Em HU:lmo, podemo• ar.,,, alnb, 
CIDt o futl .. J do .llartoll dtcorr.., 
eoia brillo1Dtiomo, COD•lltolodo tl<<t• 
loett JorAacle dt propojanda pua o 
clcll1mo. 

ORQUESTRA ARCADIA .:::.:i. JULIETA RODRIGUES 
o melhor programa de mledades da u,boa ult>.-.. lo º·" o uo llor&• 1 O pupo do1 ciclido1 que tomaram porte no fedioal lcoodo a cabo 

•--------------------------• na noit11 d11 1dllabo na1 pi•la1 do Aloalod• 
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Como 1e sabe, o F. C. do Porto ganhou ao Arsenal de Londres, em 
6 de Maio de 19'18 no Estádio do Lima e o reaultado leve a sua retum­
bância em todo o Pais. Até no Estrangeiro. Os portuenses, amigos da 
1ua colectlvidade, contentiulmos com o resultado impreuionante, 
resolveu oferecer aos campeões um trofeu grandioso, a Taça Vitória. 
A cerimónia da entrega foi feita na última sexta-feira, na presença dat 
autoridades civis e militar e., sócios categorizados da colectividade, 
Imprensa, ele. A valiosa «Ttçu estava coberta pelas bandeir aa nacio­
naie, de Portugal e Inglaterra, do Arsenal e do F. C. do Porto, e o acto 
revestiu-se de uma eolenidade que será recordada pelos tempoa Cora. 
A galeria de troféus do F. C. do Porto ficou enriquecida. A uTaça» que 
uma Comiuão de sócios ofertou à primeira colectividade nortenha, 
alem de lembrar um triunfo de grande categoria, coloca na 1ala de 
taças um monumento. Vale a pena ver. Não sabemor, me.mo, se em 
qualquer parte do Mundo existe joia de tamanho vulto. Um trabalho 
de esaência artistice, mais do que troféu, um verdadeiro monumento 
que honra a conhecida «Ouriveaarla Aliança», do Porto, com 1ucursal 
em Lisboa, na Chiado, em cujas oíiclnae foi o trabalho executado. 

6 

Palavras de Bartali 
CONVERSAMOS com Barlali. O célebre •monge voador•, rece­

bidó na sede do F. C. do Porto, assim como o seu camarada 
Corrieri e Ali/o Lamberlini, nilo se negou a conversar com 

os jornalistas, cedendo aulógrafos com facilidade e tendo para lo­
dos palavras de aimpatia. 

Barlali, de /aclo autêntico sosia do porluguês José Marlins, é 
uma peuoa de maneiras elegantes, sorridente, sempre pronlo a dar 
uma gargalhada amiga. Gino Bartali edá habituadlssimo a con­
versar com a genle do desporlo. Que eslá habituadlssimo aos mi­
crofones. Vimo-lo, por e.remp/o, ao microfone da Emissora Nacio­
nal absolulamenle seguro do que ia dizer, sem pressas ou atrapa­
lhações. 

Quando nos dirigimos ao «monge voador», reparou imediala­
mente que eslava em presença de um homem dos jornais. Denun­
ciou o seu pensamento da seguinte maneira: 

- Pouco direi de novo ••• Já são conhecidas as minhas ideias, 
com certeza, tanto que alguns admiradores portugueses leram as 
minhas memórias .•• 

- Pois sim. Barlali é conhecido do nosso público alravés <k>s 
jornais e revistas desportivas porluguesas e estrangeiras. Mal há 
pí!rguntas que la/vez lhe não tivessem feito ainda. 

- Talvez. Pode pergunlar, nesse caso. 
- Sei que já foi ao Esládio do Lima, a fim de ver a pi1la. 

Que impressão colheu P 
Barlali, quan<k> o entrevistámos, ainda se ndo havia apre8en­

lado ao nosso pllblico. Pareceu-nos por isso que linha cerla dificul­
dade em responder. Uma questdo de delicadesa. 

Insistimos. Poderia ndo ler compreendido bem ••• 
- Fica um pouco à disláncia das pistas de categoria. Sei que 

01 portugueses goslam do ciclismo, mas nilo lem uma pista que va­
lorise os especláculos velocipédicos. Eu não sou mui/o exigente, 
claro está. Anles quero uma boa eslrada. 

- CoppiP 
- Um grande corredor. Na pisla, como na estrada. Coppi é 

inconfundfvel. Como ele laméém se apresentará no Porto, vai ver 
se é assim ou não. 

- Conhec1t o ciclismo porlugués? 
- Eu ndo. Mas Alflio Lamberlini, um bom corredor italiano, 

represenlanle do F. C. do Parlo na última «Vollao, falou-me com 
entusiasmo de alguns eslradislas, especialmente de Fernando 
Moreira. 

- Os desportislas por/agueses goslariam de o ver na «Valia a 
Portugalo. Que diz o Barlali í' 

- Se as datas se ndo «agredissem». pois «Volta à França» ou 
«Valia à llália» são ulillssimas, sob lodos os aspectos, para um 
ciclisla profissional, também goslaria de eslar presente. Parece que 
Alilio Lambertini, pelo menos, se deu o melhor posslvel no F. C. do 
Poria. Tanlo que !ralou da minha visila e de Coppi. 

· - Corrieri é o seu colega de equipa ideal P 
- E' sim senhor. Traia-se de um belo «pistard», sendo ainda 

duro na estrada. Na última «Volta à França» ganhou duas elapas. 
Gino Barlali ndo parece avelho». A sua «juventude» eslá bem 

à vista. Dissemos-lho. Logo alalhou, sorridenle: 
- Tenho 36 anos. 
- E andará ainda muitos quilómetros P 
- Calculo que sim. Cuido ba,tanle da minha vida, da minha 

forma. Não me será diflcil pro88eguir nesla carreira de veloci­
pedisla. 

- Mas velocip•disla e.rlraordinário. 
- Os portugueses silo muito amáveis. 
De vez em quando, a nossa conversa era interrompida com 
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O Clube de Ténis de Oeiras 
e as suas classes de lnf antis 

SIMPATIQUISSIMA - e de 
uma utilidade que se torna 
oclo10 encarecer, a Inicia­
tiva do Clube de Ténia de 

Oelrae, por outra, do nouo ami­
go e lncanahel propagandhta da 
·modalidade ar. eng.• Mário, Meu. 

ler , poli foi ele, sem dúvida, a 
•almu da orranluçlo ; e que se 
tratna de obra útil (e em pról do 
ténia) ficou amplamente demon1-
trado - conforme 01 beneficio• 
colhido• por 4uu dúziu de me· 
ninai e ropaau, entre 01 12 e 16 
no1, que ali receberam lnllru­

ç(o do profeuor Vuco Gahio. 
Na realidade, a e1cola que funcio­
nou em Oelru, con111tufu1 a par 
de uma •novidade» para o melo 
portuguh, um excelente indica­
tivo da boa vontade do eng.• Meu­
nier, que à modalidade tenhtica 
tem pre1tado aulnalávela eervi­
ço1; e contribuiu, ao meamo tem· 
po, para demon1trar como ainda 
1e trabalha nalgun1 clubea I 

A1 cla1111 ln1tltuldu pelo rré­
mlo oelren1e, dettlnadu limplea­
mente a lnfantl1, tiveram o bom 
exlto que a Iniciativa merecia -
pelo que eat4 de paraben1 o clube 
orpnlsador. 

Aa clauet, para melhor apro· 
veltamento du llç6111 foram di­
vldldu, con1oante a idade do1 
aluno1, em tre1 r rupo1 distlnto1, 
aulm formado•: Menina• - Ma­
ria do Ro1irlo Moita, Sibila Cas­
tanh•, Simone Galdo e Wanda 
.Pinho (A); Cabrlela Almeida e 
Silvo, Joana Gonçalver, Lldia Al­
meida e Silva, Maria da Lus Va­
lente Pereir a e Mula Margarida 
Barroa Pereira (B); e Vh·lane 
Meunler (C). Ropana - Henri­
que Paln Couctlro, José Jorge 
fendonç11 Nuno Morbey Afonso 

e Pedro Cutelo Branco (A); Ar­
mando Monteiro de Barroa, Fran­
eiaco Jod Fragoao, Joaé Monnel 
M1rtin1 Diu, M1nuel Molhelroa 
Alegri1, Pedro Caldeira Ordaa e 
Pedro Valente Pereira (B); Antó­
nio J oio Moita, Cario• Fragoso 
G1rnel, Eurico Burgete e Miguel 
Cutanha (C). De1te1 24 alunoa, 

por demonatrarem melhor apro· 
veit1mento e aplle1çlo, panaram 
à turma lmedl1ta 01 cinco aegu!n­
tu: A. J. Moita (18 ano1), Cario• 
Garnel (16)1 Eurico Burguete (16)1 
Maria Margarida (1 6) e Viviana 
(também de 16 anoa). A última é 
filha do eor.• M euo!er - e, 1e 
aair 10 pai, pode multo bem vir a 
aer • alruém• ao ténia nacional, 
onde 01 autantlcoa nloree podem 
contar-te ptloa dedoa ••• 

No featfvol de eocerromeoto, a 
que aul1tlr1m 01 ara. coronel Sa­
cramento Monteiro, dlrector ce· 
ral do1 De1porlo11 dr. Ayala Boto, 
loapeclor da modalldade, Jo1é An­
tónio Gonçahu , -.lce·pr uidente 
da P'. P. T6oh, e capillo Manuel 
Cocato, da Cãmara Municipal de 
Oelru, o profeuor Vuco Galvio 
fez •lrabalban- com agrado abso­
luto - todo• 01 1eu1 disclpulo1, 
e, por último, fu (ele próprio) 
uma demoo1tr1çlo do complexo 
jogo de •paradan e •.solpeH em 
que o chamado dd1porlo branco 
é auh ferlll, apreaeotaodo, anlu 
di1101 um aluno-extra - Manuel 
Miguel da Coita, de 14 ano1, cuja 
exiblçlo a aulatencla atgulu com 
iotereue. 

O ar. coronel Sacramento Mon­
teiro, ao dupedl r·H do1 dlrecto­
res do Clube de Téol1 de Oeiru, 
1l1nlficou·lhea o aeu apreço pela 
loiclatln e prometeu auxllli-la 
na medida do poulnl; e ae 1110 
1e tornar um facto, poh preteo­
de-1e que u aulu proulgam, 
duH ve111 por Hmaoa1 ao Pavi­
lhão doa De1porlo11 pode e deve 
aer de uma valloea e grande uti­
lidade para a propaganda e de­
aen-.ol•lmeolo do tl!ola em Por­
lupl. Uma colu, porém, ficou já 
amplamente demon1trada: é que 
a ideia po1ta em pritlca pelo rré· 
mio de Oelru con1egulu movi­
mentar e iotereuar duu duslu 
de meninas • rapaus adepto• e 
cultorea da modalidade - que 1e­
rio 01 Josadore. de amanhL 

JORGE MONTEIRO 

uma apreaenlaçlfo. Na aéde do F. C. do Porto eatava pre1enle, fºr 
exemplo, o pequeno Onofre Tavaru, que é campelfo naciona de 
velocidade. Apresentaram-no a Gino Bartali. O •mialico» olhou para 
Onofre de alto a baixo, talvez com vontade de dizer: •Tifo pe­
queno» P llfaa nlfo o disse. Cumprimentou Onofre Tavarea com 
muita a impolia, dizendo-lhe: 

- Entlfo, lol(O, aeremoa adveradrioa P 
O antigo e futuro corredor do F. C. do Porto, um pouco triale, 

reaponde : 
- lnfelt::mente nlfo pode 1er. Nilo eatou ainda autorizado au­

periormente a cornr. Só ld para Novembro poderei correr pelo 
F. C. do Porto. Att ld represenlarei o Benfica. 

Bartali, por certo, nllo compreentk •e1ta1 coi1au de Portugal. 
Nlfo valia a pena, portanto, dar-lhe outraa explicaçõe1, e mudamo• 
de auunto, para encerrar a cnlrevilla : 

- Sabe que va i correr a Lisboa, a no11a Capital P 
- O F. C. do Porto jd me aviaou dia.o. Nllo me duagrada. 

Lisboa, &effundo me dizem, é uma cidade bonita. 
Con{1rmdmo1. Dia1emos-lhe até: •Lisboa é daa cidade• maia 

linda& do Mundo!» 
- Bartali 1orriu, 1em gargalhar. Penaou por certo na sua 

doce cidade de Roma, na •ua Itdlia distante. E diaae num aasomo 
de aimpalia : 

- Terei muito prazer em confirmar a aua opinillo. 
. Eram horas de se retirar. Corrieri quei.rava-1e de aono. Bar­

lali fez- lhe uma feata, que queria dizer: - •e eu também ••• • 

RODRIGUES TELES 

CI CL I SMO 

Festival 
de homenagem 

a João Lourenço 

O featlval de homenagem 
a J oio Lourenço re11eo­
tlu-1e, claramente, da sé­
r ie de adiamenloa que a 

precedeu. De umu 'ftaea1 pelo 
mau eatado do tempo, noutra por 
doença do corrtdor, o certo é que 
1e quebrou a cadencia de reclamo 
e eotn1lumo que provocou a 
principio. Criou-n, de algum mo­
do, a impre11lo de que podia 1ur­
g lr ainda oon dificuldade. A festa 
nlo foi, por 1110, o que podia e 
devia oer, pela carreira brllhao­
llnlma de Joio Lourenço - em 
valor como clcllata e em e1plrito 
de dedlcaçlo pelo clube. João 
Lourenço aoube deapertar aim­
patlu geral• - pelo uu valor e 
uu aprumo. Tem tido um dH· 
por thla na melhor acepçio do 
ter mo. Por tudo lllo, podia ter 
1ido mail felia. 

A aua fula alo ten o e1plen· 
dor a que te poderia e1perar, 
noulru clreuoatànclaa. Mu foi 
bonita e arndhel - para Joio 
Leurenço e para quem a ele 111i1-
tlu. Na noite de quarta.feira, um 
tanto fria de t emperatura, houve 
ainda calor, mal1 de uma vu, em 
palmH e em entutl11mo. João 
Lourenço, que podia 1~· 111 dea­
pertado apeoae como preito de 
J u1tlça ao 1tu valor 1 mer eceu· as 
também pela forma como oe ba­
teu e triunfou. 

Houn palmu, quando ele en­
trou oa pl1ta, para uma deapedlda 
que den atardar-u um pouco; 
quando ele deu a volta de honra 
ao campo levando oa 1ua frente, 
oum pequeno trlc.lelt, amparado 
pelo 1eu carinho de pai, um filhito 
de quatro aoo1 iocompleto1; e, 
1obretudo{ quaodu ae procedeu 
à cerlmón a 1imbóllca da home­
nagem do clube e do público, pelo 
que ele ftz em des aoo1 de corre· 
dor em Lhhoa. 

Mu u palmu foram mai1 vl­
brantea, houve mal1 entu1iaemo, 
oa ma{cba das vltórlu de João 
Lourenço ao campeonato rtgio­
oal de velocidade, e 001 dlnr101 
.. priotn da .. merlcao... Se o 
featlnl fone de facto de de1pe­
dida, J oio Lourenço teria fechado 
a 1ua carreira em maré alta de 
'falor e prutlslo - dando ao aeu 
clube mah um titulo de campeão 
reclonai, e cooperando numa vi­
tória após a.lgumu derrotu em 
.. mer lcanau. 

Na altura da homeoarem, o 
1r. d r . Ribeiro Ferreiro, preal­
d1ote da dlrecçlo do Sporting, 
pronunciou um dl1curao de elo­
gio e aaudaçlo para Jclo Louren­
ço, que urviu também de agrade­
cimento àa entldadea e penou 
que colaboraram na fula; Joio 
Lourenço dhtribulu medalhai pe­
lo• clclletH que tomaram parle 
ou provu e por director ea da 
Fedcraçlo, da A111ocl1çlo do Sul 

1 e delegado• do1 clube1 coocor· 
reatea (B111fica e Louletano) e 
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Educação tisica 
e ginástica 

A de/iniçlJo do que deve 
cnlonder-u por edu­
caç/fo /laica confunde· 

· H por vezOI, com o aipi­
ficado da gindalica, apre­
lflntando, como cquioalente1, 
coi1oa que 1/Io, afinal, um 
lodo a primeira, uma da1 
1ua1 parcelai a 1egunda. 

A educ•çllo flaica, que n/fo 
deve 1er conaiderada, dentro 
de crilério demaaiado 1im­
pliala, a educaç/Io ou cultura 
da parle /laica do homem, é, 
na realidade e dentro do 
aclual conctito pedagó~co 
a cducaçlJo do homem, /f1ica 
e p1fquica, por meio doa 
exerclcio1 /faico1. SlJo inter· 
prclaç6e1, errada a primei­
ra, perfeitamente anlag6-
nica1. 

A educaçlJo ff1ica 1crve-1e, 
para 01 HUI fin1, de tréa 
agente• eieo/onadoa e que 
u complclam : 01 jol(oa, a 
/(Índdica e 01 dcaporloa. Nlfo 
"'f.ode auimilar a qualquer 
de ea, porque lodo• dela /a· 
zem parle. 

Aa1im. a educaç/Io /laica 
de um indiofduo inicia·••• not 
primeiro• ano1, de1de 01 
lré1 ou quatro, ('ela prálica 
doa jogo• in(anlia, pro1ttl(U• 
pela 1indalica educativa • 
1omp/ela·lfl com o del('Orlo. 

E' claro que .. ta 1er1açlfo, 
perfeitamente doalacada, ndo 
corrc1ponde à verdadeira 
ap/icaçlfo melódica, poi1 a 
prática de1porliva nlfo ae au­
code ao perlodo de cultura 
gindllica, ma• aim ae lhe 
adicion•, proueguindo ella 
como faclor indi1penaáoel de 
preparaçlfo. 

Eala ' a man1ira de enlen­
der que dilou o diploma ofi­
cial que rego a1 prdtica1 dc1-
portioa1 cm Portugal, onde 
lozalioamenlo ie dclermina 
que nenhum doaporlidapoua 
participar de compeliç6e11cm 
a /requéncia de uma claue 
de /(Ínáslica e a 1ua a11idui­
dade na meama certificada 
pelo profeHor. 

E' provdv•I que a1 coi1aa 
ae nlfo pauem em lodoa 01 
coleclividadOI deiporlivaa 
com o ri!fOr determinado pela 
lei, ma1 muito u conaoguiu 
jd e, inlen1i/icada a fi1ca/i. 

1 

zaçlJo por quem de direito, 
maia no• aproximaremo• da 
de1ejdoel colaboraçlfo gino­
·deaporliva, faclor euencial 
do melhor rendimento do1 
nouoa ollelo1 ou de1porlia· 
la• em geral. 

oferecru uma liça de praia ao 
Sportior. E recebeu, entre outrae 
Jembraoçu, uma placa de prata, 
do Sportior; um galhardelt, da 
1ecção de clcll1mo do Benfica; e 
u ma aalva de prata, do1 corredo· 
rea lodepeodentes do mesmo clu­
bt. No fim. o 1r. dr. Fernando Se­
romenho, leu algumu palavras 
de agradecimento de Joio Lou­
renço. 

A fula fechou com a «ameri­
can .. - e fechou bem, porque 
Joio Lourenço foi um doa ani­
madores e vencedor da carrida. 



Benfica aoança a passas seguras e Académica marca ~aa posição 

De cima para baixo-A de/.,odaAcod~mico, bem ligado 
noa ""' mooimcnlo1, ealá em orç4o plena, 11endo-111 
Curado a lrooor o martho de Ben Daoid, e Jo1~ Broz, 
iá oilorio10 ••• + Capelo, do Acod~mico, le11e muiloa 
oportunidodt11 d• modror o 1uo cloue. Dedo 11rz, de­
f•nd•-•• do Impela dt1 Tei:reiro da Siloa •• • + Capela 
blocou o bolo, t1m mt1r~ulho. A am;aça de1aporttctu, 
ma1 Curado 111fo11a prtt1enle I + Capela cle11a-ae, • o 
bolo paua por alio • o perigo deaaporece, Ben Do11id, 

lmp.tua1a, n4a can••KUÍU o remai• d• C4bcça 

Jornada d D desnível 

V ÃO 4ecorrldu t Ih jornad11 do Cam· 
peonato Naclonll da Primeira Dlvhlo. 
Trh •arledadtw ae noa apreaentam; 
qualquer delaa com lntereue. A' jor­

nada das tancente1 ate lifu-H a doa empatea. 
Mas veio loco, deaco~n ertante, a Jornada doa 
desni velo. A ttndêncla ra o nio.tamenlo de 
110/orea era nlllda, m , de repente, a cena 
modilicou-1e, tornan e praticamente lrre· 
conbecivtl. Era uma eol1a bem diferente da­
quilo que todo1 acredltnam que aerla, .• So­
mos ptl• Terdade doa re1ullodo1. Toda a or­
dem de conslderaç6eo ubarra com 01 facto•, 
e contra ut '• nio 1e p<da lutar.Que Importa, 
em teoria, afirmar-te bto e aquilo, ae, no 
fundo. os números"encerram e traduzem uma 
oerdade que nada con1ecue dellrulr i' 

Reglataram-se neata terceira jornada 01 
reaultadoa mala volumo101, pala, l exceprçlo 
do que ae pa11ou na T1padlnha e noa Arco1, 
o de1nlvel tradu1 de1proporçlo do1 valorei 
em luta. Entre o Belenen1u e o Benfica houve 
grande deanf\Otl1 uma 11pécle de fo110 lntrana­
ponlvel para oa de Bele11>. Em Olbio, 01 /elJe1 
mantiveram a tradlçio, acabando por triunfar 
nltidameott. O Porto fiz a vida dura ao Luel­
tano, tirando-lhe multai lluaõea. Braga de· 
maneirou o 1•u poderio em caaa. e o Elvaa foi 
uma .. 1tlm1. Covllbi di1põs de Guimarle1, de 
uma forma 1uperior ao que 1e preauml1. O 
futebol é, na nrdade1 deaconcertante, e a1 
melhores con1equêncla1 de bom een10 em rela­
çlo ao que ae pana num dia alo de1mentid11 
oito dla1 depois. Foram apre1entado1 01 H· 
gulntea r e1ultado11 

Belenen1e1 •• 1 - Benfica ••• ,, 6 
Olbanenee., 2 - Sportins ••• 4 
Atl"lco , • .. 1 - Acad6miea. • 1 
Porto..... .. 8 - Lu1llano.... 2 
Braga .... .. 6 - Eln1 .... .. , 1 
~etuh• t ••••• 6 - K1torlL., ••• 5 
Co•llbã ..... 6 - Gulmarlee .. 2 

O• clube1 contln~). marcar a 1ua per­
•nn•lidade. São leom1, na verdadeira acrpçlo 
da p•lavro. Benfl<a e1lr1gou a .. Ida ao Bele­
nenaea, maa o Atlétleo perdeu um ponto em 
frente da Académica. O Estoril também nlu 
faser um ponto no campo do1 Arco1. Em com• 
penuçlo, o Sporting foi de abalada a Olbio e 
1ueedeu o lnevithelt 01 alpnlo1 ainda tive­
ram eoperançu, mae depoi1 entrtg•ram-ae. 

No fundo, todo• 01 ruultado1 eatlo na ló­
slca doa acontecimento1. O Benfica 6 boje um 
doa grupo• que melhor joga, mo1trando uma 
con1truçi? aa111 notivel. 01 Tirloa 1ectoree 
deoenvol•em-1e com preelalo notável, e o ini­
migo é 1ujeito a uma organluçio que o con• 
atgue enervar: no allque, ele é 1eguro e ri· 
pldo; na defesa, 1ólldo e llsado, ao pnnto de 
eó dificilmente ee p1111r. Enqu1nto o Beofita 
eati um belo grupo, aenhor de fori;a e 1illem1, 
o Belenen1e1 mollra-H em decadênda, qur, 
dlc•·•e o que ae dl11er, nlo eatA em corrcbçlo 
com o aeu valor. A de/e1a afunda-1e por falta 
de moral, a linha média mo1tra-11 lncon1tante 
pelaa caracterhtlcaa do1 aeu1 elemento1, e a 
form•çl o dianteira nlo conusue a lig1çio 
devida, Todoe os bomen1 dlo a lmpreul o de 
Hforço laolado, nlo 1e Integrando no conjunto. 

Ju1tamentt, tem~ Sportin& a Ideia do 
101idariedad•. Cabe-no apouta.r e1ta ldela­
·bu e que bi muito de eodemo1. Cada Tfll 01 
bomen• intereuam m no1, e é 1f1n1l a ideia 
de conjunto que preo Ide a todo• 01 acto1 e 
mo•imentaçõea de un grupo. Faltando uma 
unidade como Pt yrotco no lcom, era natural 
que eate acuaauo a fal'I•. Contra temtlhanto 
idel.a re•olt•m·H oa :ruultado1. Em Olblo, 
como ji no Estoril, o 11rupo carburou perfei­
tamente. E, que, no fu 1do, o futebol moderno 
tem no 1eu plano a ldelo prlnclpaL Os algar­•lo• de1en.,olveram f~tebol mo•lmentado, e, 
enquanto tiveram f~o, o onso leonino 
e1ten em tranae. ~-·' 01 1portiosuhta1 

TAVARES DA SILVA 

(Conlinaa na PáliM 12) 

Em frente doa rcdea de Belem, o momento Ide emcç4o/ 

A luta entre Serafim e Ro1á ·ia /oi um doa olraclioo1 dai Sal61ia1. Aqui 
vamo• 01 doi1, empenhado• na lula mognifica 

A meio do tampo, o de­
•afio lamb~m comporleu 
a1peclo1 emoli11t11, JtJlio 
di1pula a bola, por alto, 
a Gonçaloei. Eel• (•• 
uma e:ribiç4o ra1aáoel/ 

Trl1 e:c~llenltl belenenie1, Pinto de Almeida, Feliciano e Serafim, uf4o cm ocç.to e olem-lfl em 1lria1 di/iculdodct 



H IPI SMO 

D tenente-curunel luens Ferraz 
abandona em Dezembro o cargo de selecclonador 
a chefe das equipas mllltares portuguesas 

Por ter aldo recentemente no­
meado comandante do Regimento 
de Lanceiro• 2, deixa, no íim 
deste ano, de rxercer o c1rgo de 
Delegado do Mlnhlfrio da Guerra 
junto doa Concureo1 Hlpicos Ofi­
clala, o ar. tenente-coronel hena 
Ferras que, neata qualidade, tinha 
também por mlulo conatituir aa 
equlpu hlplcaa militarei e acom­
panh:l.-laa, como eeu chefe, nu 
uldu para o estrangelr,o. 

Durante 01 ano1 em que desem­
penhou n carro. o ar. tenente­
·coroneJ lven1 Ferras procurou 
exerce-lo com selo, e conseguiu 
cumprir a sua mlulo, ingrata e 
dlflcll, revelando eempre m•gnl­
flcaa qualidade• e, sobretudo, n 
seu uber e a aua bonealidade de 
principias. 

E natural que o aeu tr.b1lbo nlo 
tenha agradado a todos. E' meamo 
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poulnl que tenha tido erro1, mas 
6 uma verdade lndl1cuthel que 
u eelecçóes que con1tituiu alcan­
çaram bon1 êxitos, quer no pah, 
quer no eatr1ngeiro. 

Seleccionar é sempre diflcil e 
con1egulr-ae inteiro e geral acôrdo 
para uma aelecçlo é humanamente 
lmpoulvel. Que o dlcam todoa 01 
nouoa seleccionadores •.• 

No hipismo u dificuldades au­
mentam, vlllo que além da esco­
lha dos caval,iros - que duma 
maneiro geral nio dar:l muito que 
pensar - h:l que fuer a selecçlo 
dos cavalos e proceder à sua dis­
tribuição - trabalho aempre difl­
cil e aempre lngrat('. 

Durante o tempo em que exer­
ceu o cargo de 1elecclonador ml­
Ht1r u suas equipas não perderam 
a •Taça de Ouro da Penfnsulu, 
durante cinco anos conaeculivo1, 
(da 190 a 19t8) e 01 elemento• 
que eacolheu para no• represen­
tarem no estrangeiro, obtiver am 
ali 11 primeiros prémios, isto 
apesar de nem eempre se poder 
contar com hona cavalos. 

Bastariam estes êxito• para que 
u consideraue nottvel a aua 
acçio de dirigente e 1c reconhe­
cesse ter !vens Ferraz desempe­
nhado o seu cargo com profunda 
dedicação e inconte1tAvel aab~r. 

Tenente.coronel luen1 Ferraz 

Nos meios bipicos nacionais 
correm boatos quanto à escolha 
do aou substituto, aponllndo-ae 
já drioa nomu, um dos quais 
com certa in1i1tênda, maa nada 
ainda ae sabe de po1ltlvo. 

O que é certa 6 a ulda de lven1 
Ferras motivada, üolc1mente, por 
auuntoa que 1c prendem com a 
a 1ua vida militar. 

Stadium, que sempre contou 
com a dedicaçlo do Ilustre oficial 
e ao qual deve inúmeru facilida­
des para o bom desempenho da 
1ua miuãojunto do público, cum­
pre apenu um de"'r pondo em 
real ~e a acçio do ar. tenente. coro­
nel lvens Ferroa, durante o tempo 
em que dirigiu, com superior de­
dicação, o nono de1por to bipico 
militar. . 

ATLETISM O 

CONCURSOS 

de prognósticos 

JÁ por mai1 de uma 'lll!Z 
no1 referimo• ao1 beneff· 
cio• que o organizaçllo 

de1porlioa auferia em muilo1 
pafae• da Europa por infer­
m,dio do1 concur101 d• pro­
gn611ico1, oficialmenl• regu­
lamenlado1. 

O problema, que lempre 1 
,.arereu digno de e1ludo paro 
o caio nacion•l, lem na Fin­
ldndia uma 1oluçllo qua1e 
perfeita " que permilirá ao 
governo do p•f• nllo golfar 
no fu luro nem um marco 
para a educaç4o "apetrecho· 
menlo de1porliP01. 

O projeclo de lei regula­
menlondo 01 concur101 de 
progn61lico1 foi oolodo em 
1940 ma1, por cau1a da 
KUerra, 16 em 1945 enlrou 
em verdadeira aplicaçllo. 
CreOU·le uma 1ociedade anó­
nima, cuia• acçlle1 foram 
1ub1crila1 /ºr federaç1Je1 e 
clube• e 1 cim llllimo lugar 
parlicularel ; a 1ociedade, 
aliá1, nllo dillribi divi· 
dendo1. 

O Minidro da Educaçllo, 
'· por direito, o preaidenle 
do conselho de adminidra­
ç4o, onde o Ellodo ocupa 
aind11 doi• oulro1 carf''"· 
ª"im como no comiM direc­
lioo. 

A1 apo.ta1, qu• ao princf­
pio incidiam 1obre dlver1a1 
modalidade1, vi1am agora 
apena• o fulebol (doze en­
conlro1 do campeonato da 
Liga ingle1a "• durante a aua 
inlerrupçllo doa campeonalo1 
1ucrco e finland66) " cada bo­
lelim cuala cinco marco1. O s protuuo1 • o dt1tn•old­

mtnto do otlttlomo porto· 
•oh uuottm tlnds hoJ•, 
com.o H m.s>r• ••ttDtaram. 

no trtb1lho Interno doe .tabu, o• 
•randu obttlrot do duporto naelo­
.. 1. Por luo no• parte• laalo ln· 
clol-lo, ao ubo da ltmporada dt 
eompetlçõt1, na• <1aadro dt honr1 
com HQ.I t1talo1 • ffCOm.P•D•••· 

O BALANÇO DOS CLUBES 
Meladcr da receita lotai 6 

rueroada ao• oenccrdore1 (na 
aemana der 10 a 17 de Selem· 
bro, 477 gonhonle• recebe­
ram lrezenloa mil marcai 
cada); do re1lanle deduzem­
·•• 01 impo1lo1, 10 º /•para 
01 ai:enltl didribuidore1, 
de1perns de adminillraçl!o cr 
1obram, em m'dia, 95 º /• 
para a1 orgonizaç6e1 de1por­
liva1. 

No programa da fpoca aclftl•a 
portu•aua. tio lameata• elmtca.te ••· 
c1110, falt• alDda a.m torneio 401 
••l• o •ar.dadelto cam11eon1to D&clo .. 
n1I do1 tlabt1, torneio •• t<1ulpu 
t m <1at 01 eompetldoru loaum, ptla 
DÓmtrO dt rt9fHtDtADtH, coloudol 
tm l•aaldada de forçu. 

S1, •• aat21ltla da tal corneio, 
proco.ra.rm.01 com o aadlto do1 nó· 
auroe do aao utab1ltcar um.a tla1-
el6caçlo. 4a.e oanc.a podtr6 1er a 
t ucta .. rdadt, pol• nlo i POH!Yel 
QUt todo• OI homtDI • • IDCODtrtm. 
no mumo dia no melhor da oaa for· 
me, 1ocootraretn.01 alnda 1Hlm um 
ruultado aproximado da •erdade. 

!:m <1aal<1utr pro .. da 14wpu or­
•ulzada ••ora ta Porc°'al. o Spor­
dnj t o llanJi.. urlam lllfal! .. 1-
mcalt 01 •randu 6Balltcu, tomando 
para 1ltaHnto1 d• conftonto 01 dol1 
mt lhoru r u alc1do1 do• atl11u da 
ctda am ducu elubu nu dtzHHU 
prouo !Bdhldual1 do pro•ra•• 06-
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na época 
ela) a <Olltcndo eom $, 1, 2 t 1 pon• 
tOI 01 elu1Uieado1 por ordem de­
ert1centt, conclulrem.01 pala 1'lt6rla 
do Spo1tln,t com 101,ll pontoo, ao• 
brt o lltn6ea eom 8$,ll ponto•, u­
tllD ducrlmlnado11 cortldu, Spor­
tl"' $$ polllo•, ll106e1 "" poc101, 
ultoo, to.$ e tJ,$ pon101; lanço­
• t Dto1, 16 • 18 ponto•, HIPt ctha· 
atott. 

St a1armo1 de oaua crilfrle • 
eltHl.6ea.rmo• pála 1oma do1 ponto• 
(7, li, 4, ll, i • t ruptct!Hmtnte) 
1omado• pelo• HUI rtPffHDt•DUI 
lncluldo1 no1 Hlt mtlhoru do · ano 
tm tada ama du rtftrldu 17 pro .. 1, 
obttmo• ' S1ortln .. t8o pOlllO•: lltn· 
6ca, U8 ponto•: Coli•lo Militar, 
2t,1 poato1; B1l1iuo1u, SS ponto1; 
AcadEmleo do Porto • F. C. do Porto, 
9 ponto• 1 E.trela • Vt•orou o,3 pon-
101. 

E11u nómtro• aulnalam btm a 
1puc16vtl nperlorldadt do1 dol• 
•rondo elabu da capllal t <1uanlo 
11 aproximam. • • Yalor • • 1a.11 eciol­
pu , 01 1port1n•ul11u firmaram a 
aaa nperiotld1de au eorrldu do1 
800 ao• 10.000 melro• a no luça­
mtDto do dl1co J • • mtlliorH pro••• 
do1 J.1n6<1ult1u foram o ulco em 
altura, 01 t 10 m11ro1 barrclru 1 01 
200 mctro1. 

10 

de 1949 
0 1 Utaloo dbpa11do1 • • plata •u­

ranl• a temporada d1 1949, dl•lcll­
raa-1• por 8 dabu, da muulta ••· 
•alllt•. 

Coltell•o•: u•lonah, 1 para o 
F. C. do Porto, 2 para o Sporll"• • 
t para o Btnflca, rHputbamtnt• DO 
aort• • no aul i n1eloo.a.lt, S , ..,. o 
llenflea • 1 para o Sportln• . 

Idlrldaalt, lltnflea, s6 rt•lon.al1 
• 20 n1clonal1, Spordnf, U • 2"5' 
F. C. do Porto, s6 • 1 1 Ac1dfmlco, 
11 t s 1 Colf•lo MUitar, 8 • 2: Aea­
d4alea dt Colmbu, 1 naelon•I• ' 
llel1Hn1tr, 2 t t 1 Acadimleo da 
!lrof a, t ref(onal. 

01 tltuloa do llullca dl•ldea· u: 
U ao1 ptlndplutu, t$ no1 Joolor., 
• so no• H llloru ; 01 de Sporlln•, 
12. 14 1 18 HIPltll .. mllllt. 

H' a aeroullllar OI t11ulo1 do1 
puudo·eamp1onato1 f1mloloo1 : ti 
pua o Btl10.t DIH, do1 ciaall 8 na• 
clonal1 • a para o Sportl"'· undo 
ua naelonal. 

SALAZAR CARR:tIRA 

Em 1948 o valor doa au­
b1fdio1 concedido• alingiu 
171 milhõe1 de marcoa e no 
one corrente e1pera-1e que 

• 
•oia alinrida a Dl!rba de 900 
milh6ea, o que permitirá ao 
Edado nada di1pendflr com 
o dell'Orlo e o educaçllo ff1ica 
da mocidod•. Em 1951 já 
nllo aerá nece11drio em prcr· 
gar Ioda a r11Cflilo com as 
necfl11idade1 d.,porlivaa "• 
enf4o, o remane1cenle delli­
nar-u-á a obrH cicrnlffica1, 
arUlfica1 e lilerário1. 

Ei1, por con111;ulnle, uma 
inicioliva que 1al11faz Ioda a 
gflnle " cuja1 vonlagen1 per­
milflm re1oluer problema• 
qufl, lflin ela, ficariam in10-
ldvei8. 

A MODERNA 
OFICINA DE ENCADERNAÇÃO 

Rua Eduardo Coelho, u-C - Teltl. loo78 I.ISllOA 



M AIS um jogador que nlo da provfncla 
at6 Llaboa. Este, no entanto, foi 
obrlpdo a f11e.Jo, porque acima da 
Tontade e daa convenlenclaa 1ociala 

do1 bomen1, 1ob o prhma penoal, e1ti o 
cumprimento do denr que compete a todo o 
portuguh, 1em destrinça de hierarquias: 1er­
vir a pAtria, através do 11rvlço militar obrl· 
1atórlo. 

Uma ns na capital, raagaram-1e novo1 
bor bonte1 para o prometedor atleta, analoso 
de aacender no meio futebolhtleo, uma ve:o 
que eonrfante nu 1uaa po11lbllld1de1, estava 
convicto de que encontraria acolhimento fa­
Torinl em clube onde pudene aperfeiçoar o 
p<!UCO que aprendera e burilar o multo de 
Jeito que ponula. 

Anteelpadamente fõra-lbe Indicado o Spor t 
Llaboa e Benfica, um do1 «grande1» da bola, 
um do• clubu onde aerla ponlvel triunfar 1e 
de facto demon1traase valor. 

Por ém, o certo é que o homem pôo e D4u• 

NOVOS VALORES DO FUTEBOL 

dlu-u do1 paia e do1 10 irmlo1 e par tiu para 
Lleboa, a cumprir o 11u denr de cldadlo. 

Ouçamo• agora Rodrlguee, que tem a pa-
lnra. .- •Looti 

- Quando vim para a cidade, jil eatna 
conYldado para Ir t reinar no Benflc1. O men 
anti10 companheiro Vltor Baptleta, dluera-me 
que com o gelto que linha era certa a minha 
admlnlo. Contudo, uni dlaa antes daquele 
que fhura para me apre11ntar no clube do1 
•encarnado .. , encontrei caaualmente, na r ua, 
um Individuo a quem pedi determinada lnlor­
maçlo, pola desconhecia a toponímia citadina. 
Enq•anto caminhamo•, palana puxa palant, 
e o meu companheiro ocaalonal ao 1&ber que 
eu era Jo1ador, dine-me que era 1ócio do 
At16tlco e connnceu-me a plur a relva da 
Tapadluba, o que fis no dia n1ulnte, tendo 
o treinador Ar e10 ficado agradlvelmente im­
preulonado com o treino que fia. 

cFiel ao compromi110 auumldo perante o 
Vltor Baptleta, acedi ao conYlle que me foi 

9asé Rodrigues das Santas 
o esperançoso Interior do Atlético 
c on c edeu-nos e sue primeira entreviste 

di1plh. O pr opósito Inicial 1orou-11 e um 
no•O rumo ae lbe deparou. 

Ei-lo no Atlético Clube de Portugal - onde 
ji alinhou na eate1oria principal - de1ejo10 
de contribuir com o eeu entuliaamo para que 
a turma alcantar enae ae fir me em lugar bon· 
roao, no Campeonato Nacional que tne a 1ua 
primeira jornada no pauado dia no .... 

Tudo lato nm a propó1ito de um mancebo 
que em Paçoa de Brandio foi balilado com o 
nome de José Rodrlgu11 do• Santo• e ali Tlu 
a lua do dia em 20 de Nonmbro de 1928, por­
tanto, hil quue 21 anos. 

Começou a sua cur ta carreira-até agora­
ao1 17, na Auociação D11portlva Sanjoanen1e, 
permanecendo durante dua1 6poca1 na catego­
ria de junlore1. Na primeira ocupou o lugar 
de extremo esquerdo e na 1e1unda o de eixo 
do quinteto dianteiro. 

A 1ua hab'.lidade e lntulçlo depreua o tor­
naram not.ado, criando-11 e1pectatl•a quanto 
ao 11u in1re110 na cate1 or la de honra. 

Nl o falhavam u previ16e1 do1 «entendi· 
dou porque o crapau eatreou-1e contra o 
Spor tln1 Clube Olhanen1e, tendo provado aa­
tl1fall>rlamente, ape11r do naharal embaraço e 
enervamento bem compreenllvel, H atentar­
mo• na bru1ca tran1içlo de cate1eria. 

Por motl•o• de or dem particular e familiar, 
Rodr lgut1 - aulm 11 tornou conhecido na 
bola - nlo Jo1ou mah HH temporada, Tendo­
_,. prlndo de continuar a trilhar um·· cami­
nho qu1 1e lbe deparava propicio para cal­
correar com segurança. 

Findo o defeso começaram 01 treinos e, 
remo•ldaa H contrarledade1, o jogador com­
pereccu no campo. 

Escolhido para fazer parle da turma- de 
honrai seguiu a preparaçlo com o maior r i­
gor, a lnhando no jogo particular travado con­
tra a Unllo Duportln 011 .. elrenu, auoelando 
o nu nome ao do1 Tenecdor11 da t1ça em 
dhputa. Bon1 au1plcio11 

Na 6poca finda, eontl.nuou a defender a 
meema camilola, averbando TltórlH e de.r ro­
tH no1 pr611oa em que a equipa participou. A 
1ua boa Tontade e dedlcaçlo foram manif11-
taa, colando-H como atleta de fibra, como ele­
mento a apronitar para malor11 cometimen­
to• al6m do Amblto em que actuavt. 

Um dia, no mh de Março d11te ano, du pe-

feito pelo Benfica para IA ir treinar, prome­
tendo ao dlrector que me foi procurar , ao Ba­
t1lb lo, que não faltaria. 

•De facto fia doí• treino• e parece-me que 
agradei. Tedavia a minha Hcolba J' u tan 
feita: Iria para o Atlético porque o ambiente 
1e a11emclbna ao da Sanjoanen1e ~, ainda, 
porque nlo me eaquecera du palnrH do 
"· Ar110: aqui lena maia facilidad11 d11 in­
grcaaar na primeira categoria ; o ndmero de 
j ogadores bona é menor do que no Benfica l• 

Continuamo• escutando, deixando o no n o 
l nterlecutor à •onlade para ext1rlorlnr o H U 
pen1amento. 

Retomando a palavra, d1clarou: 
- E1tou contentfulmo no meu no•o clube 

e multo grato aos dir eclore1, cole1u e muu 
a11oclatin pela forma como me tem tra tado. 
Ao ar, Ar eso, em e1peclal, quero a1radecer-lbe 
01 en1lnamento1 que proficientemente me tem 
dhpenudp, en•olvendo na mesma 1ralidio o 
meu primeir o treinador Joseph Subo, o he­
mem que me levou à primeira cat e1oria do 
meu ex-clube. 

«Na Ilha da Madeira, onde fui com a equipa 
do Atlético, defrontei o Uollo e o Nacional, 
allnhando em ambo1 01 jogo• na primeira 
parte. Nlo participei do jogo contr a o Marlli­
mo, por r1&6es de ordem 1Atlc1. Regre11ado a 
Lhboa, fia um jogo em reaern1 contra o 
Benfle1, tendo marcado um solo. Depol1,ji na 
prim1lra categoria, marquei outro ao E1toriJ, 
nu Saléliu, na pugna da •Taça preparaçlo• 
que 1anhamo1 por 2 O. Vou faaer todo o po1-
1lnl para que nio me fuja o lugar de Inter ior 
esquerdo na tur ma principal. 

•Jogo porque go1to e a minha maior preo­
cupaçlo 6 marear tento1. A ballsa para mim é 
um alvo conllante, uma obceulo 1 Com u 
ponlbllidades técnieu que o clube me pr o­
porciona, tutlo far ei para o Hnlr, 1tja em 
que categoria fõr. Go1to do Atlético, 1ou 
catlétieo• l• 

Multo bem, Rodrisuu - di11emD1°lhe. Fa­
le-no•, 11ora, tlu 1ua1 pr edllecçõea ••• e do 
mal1 que quiler . 

- DJ1 jogador e1 com m1il popularidade 
t enho 11peclal admiraçlo pelo Rogério, A•e· 
vedo, Araójo e Ben David. 

cNlo me canço de 01Ter,110 admlr h eh1 No 
meu lu1ar, aquele que mal• 111e lmprenionou 

11 

Jo1é Rodrigues do1 Santo• 

e jàmal1 uquecer ei foi Ar tur de Souu (Plogo)I 
Nula altura, Rodrigues levanlou-1t. Sesul­

mo1 o nu olhar. Alguém H dirigi• para nó1. 
Felta1 H apresen tações, ficamo• conhecendo 
Pedro Aruo, o treln .. or do1 alcantaren1es. 

Continuando, o ex-1&ojoanense, auenr ou: 
- Guardo como a melhor reeord1çlo da 

minha ylda de jogador o desafio contra a 
Auoelaçlo D11portln Of&ren1e, em que meti 
5 golo1 e como a pior o encontro que dl1putei 
em junloru contra o Beira Mar , em Aveiro, 
nlo por ter empatado, mH 1lm pelH ccarlciaa• 
com que me mlmoaearam ... 

•Como é uta a primeira oeuilo em que 
falo pua o pl\blico, quero agradecer ao1 1an­
joanen1e1 todo o ear inbo e aml11de que 1em­
pre me dhpen1&ram e aOI bon1 aíiclonado1 
de Ll1boa a 1ua catinnte 1lmpatla para um 
nonto como eu.• 

Rodrl1ue1 nada mal1 no1 revelou. 
ln1tado por nó1, acerca do uu pupilo, 

Aruo, com a maior cor tula, dl11e-no1, em 
tom confidencial: 

- Tenho de.te rapu 1 melhor lmpreulo. 
Acuu falta de treino•, mas pode nr nlcuém•. 
Pruentement1 tem no engodo peh baliaa a 
1ua maior virtude e na falta de rapldb o 1eu 
maior defeito. Aguardemo1. 

PITTA CASTELEJO 

No próximo nl\mero: 

ARESO 
o treln1dor do Atlético, r evela a •Stadlum• o 
que p1nu acerca do futebol. 



Segunda Diuisãa 
COK tre1 jornadu percor­

rida•, 11 da11illc1~u j' 
clnlam aer mala cl1rao. 
Mu, alimente em quatro 

16rlee, b• primeiro• cl11alficado1 
hohdo•. Slo elea: Oriental, AI· 
mada, Uollo de Montemor e Por­
tlmoneo1r. 

A poalçlo deetee 1tula1 nlo e 
u1an. A pouca dl1tl 1cla bi cla­
bee 1ulo101 de qualificoçlo para 
a 1•1unda fue, e que nlo 11 pou­
par lo a uf.,rço1 pua apearem 01 
oleadera•. 

Dute•, bi dele que nlo dnem 
deacer, Relerlmo-001 ao Oriental 
e ao Porllmonenar. 

Equipu pr,llcu, r'pldao, •O­
lunlarlo111, 1onh1m com o titulo, 
Quolquer delat porem pode alcan­
p-lo. Oa outroa elementoa du 
1érlea 110 confu101 e anlmo101. 
Manterlo luta aeeaa para o 2.0 h&-
1ar. 

Nu 1érlea conf1&1u, e tio todu 
H outru, 6 que o pr~blema · ea1' 
embrulhado. 

li: eotlo no arral'jo final, teria 
que entrar em linha de conta to­
doa eoaoa lnumero1 lmpondu'­,..1, (leoõe., txpul.õ.,, enfraque­
elmeotoo, etc.), que podem fuer 
um campdo e deatrulr l•&hlmu 
aaplraç6u. lhpertmor. Vendo 01 
reaultadoa, d .. emo1 colocar em 
primeiro luaar, ptla tua txprea-
110 e clareaa, o que n Académico 
de Vluu alcançou. Equipa joYem 
rech11da de nloru, lutadora, 
pretende deoempenhar papel de 
reine. 

A 1ua earrtlra neol• umpeo­
nato alada nlo foi empanada pelo 
amaria da derrota. A qual1fica­
çlo para a trifunda fue e tida 
eomo certa. Reata aaber ae o 
fundo atlético correopondtr' à 
•ontade. 

01 de Viaeu, aeredltam que alm. 
Aulm uja. 

O Leix6:a, que ae maoltm à 
frente da tua a6rlt, foi a Leça 
bn1car uma pretloaa •llórla por 
um retultado concludente. 

Como companheiro le,.. o E1-
plnho, a equipa do 1rande Joio 
da Cru• que ontem jt alinhou, 

Eate Eaplnho, eat' d11tlnado 
para grandeo fello1, Derrotar o 
Bonlata, equipa j6 habituada a 
andar entre aa 1rande1, nlD eat61 
ao alcance de qu•lquer. 

E o Boavl1ta, nlo dne deaaol­
mar. Duaa derrotaa erguldu, po­
dem abalar o moral, mao nlo o 
d11troem. E' uma equipa de tra­
dlç6ea e •alor, como ola 01 axa­
dreaadoa e onde h' nomee t!Omo 
A. Calado, Mota, Serafim, Lou­
renço, F. Calado e outroa, tem 
obrlroçlo de nlo •e dtlxarem ln­
,..dlr ptlo detlolmo. Para 061, 
ape1ar de tudo, o Bonlata cota-11 
eomo um do1 rrandea fnorlto,, 

O Famallclo altançou um retul­
bdo eom o aeu qu~ de lneaperado. 

O Monçlo tem fello boa carreira 
• nlo •• Hperan tio 11lddo 
deonheL 

O Vila Real foi o herói da 16rl1. 
No campo onde aucumblu, o Fa­
malldo1 pattaram 01 traomonla· 
001. l•to qller di•er qualq1&er 
eolu ... 

Oa Ltõet e o Uollo de Coimbra, 
eontlnuam eem ceder. Venceram 
amboa tm caoa do ad•erúrlo1 • 

pela tu11ote. O j 010 que 01 por' 

frente a frente .. ,, eolsa falada. 
O Caoa-Pia conar1ulu a pri· 

melra •ltórla e por marca que 
nlo deixa Ju1ar para retlcbciu. 
V1nt!•U e eonnnceu. 

O 2.• Jurar, eat• perfeitamente 
ao aeu alcanu. A •ontade e brio 
do11an101 e rraode. E coooegut· 
· •e multo com f6 e perae•eraoça. 

E outro reaultado quue com 
tabor de aurpreu, na térie 6: 
a •ltórla do S•lxal em ctta do C. 
da Pledadr, Dia a critica que a 
defeaa do C. da Piedade rxperl­
menta certaa dlficuldadu. Nlo 
ubemoa te ur4 eua a ruio. A 
qu11ific1çlo ainda 6 poulnL E 4! 
natural que, hrj•, prejudicado, o 
C. da Piedade beneficie amanhã 
do• reaultado1-1urpreaa que ae 
nahtarem. 

Nlo deixa de admirar o ma­
gro reaultado conaeguldo ptlo 
Portlmonente. l1to quer diaer 
que a re1lattncla doe adnrttlrlo• 
duplica e 01 de Portlmlo nlo 
ter lo o caminho juncado de roaaa. 

A. J. FREITAS 

Struem·H o• reaultado•: 

ZONA A 
S•de 1 

Vlanenae ... S - Sp. de Fafe , O 
Gil Vicente • t - D. de Cbana 1 
F. C. de Fafe O - Vila-Rui ... 1 
FamaUclo • , 6 - D.de Monçlo O 

...... IJ 

Deap. Ana. O - Ollnlrenae. O 
Lrça • .. • .. • t - Leix6ee .. .. 7 
Acad6mlco., t - Tiraenoe ... O 
Saojoanenae. - Belra-Mar(o) 
E1p1obo .... 6 - Boa•hta,. .. 3 

ZONA: B 
s•.1em 

Sp. Lame10. 2 - Vllmolnboa • t 
C. Branco .. t - Viaeu .. ..... O 
Ac. de Viaeu 14 - Gonnenaea. O 
U, da Gaarda 6 - CoTlll1auuo .. 2 

Shle IV 
M1riaJ,..1 •• O - U. Coimbra. 1 
Coolabrlcuu. S - L. S1otarém. 4 
Roulente .. 1 - Nanl ...... S 
Alcanenenee 2 - Ferrovi,rlo1 6 
G. Alcobaça. - Torrlenae(.) 

ZONA C 
S•tl• V 

Cua-Pla ... 6 - Ollnh ..... O 
Arrolo• , , •• 2 - Palmen•e.,. t 
Alhandra ... 6 - F. Benfica .. 2 
Oper,rlo ... O - Oriental .... S 

S••le VI 
D. Montijo .. 1 - C. U. F. Bar.• 1 
Almada ... ., • - Luao ....... li 
Barrei rente , 4 - G. do Sul ••• '2 
C. Piedade •• 1 - Seixal ...... 2 

ZOVA D 
5'de VII 

B•t•ela F. C. 1 - S. C. Eatrela O 
U. Montemor 1 - Jll•entude • O 
Lu1. E•ora .. O - El<!ctrico ... O 
Port&loçuo... 4 - C....po Kalor .. O 

S<bte'ffil 
A. de Moara 2 - B. Eaperaoça O 
D. de Btja .. 2 - Farenae .... O 
PortJaoauae .• 8 - A.lfuUeleu•.. O 
S. L. Faro • • 2 - F. C. SU•t1. O 1 

a) - Nlo 11 efectuaram derido 
ao ma11 tempo. 
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Já li mania 1 0111elho1 riDoi1 edi!o itillalado1, • riem-111 
doa oulrot .. . A" um dia 1 

JORNADA DO DESHIVEL 
(Conlinuaçi!o da pag. central) 

têm boje a Ideia de que 6 precho 
auprlr a auaêncla do aeu marnl­
fico centro-annçadc1 e todot pro• 
curam dar um pouco mala do teu 
normal para aoular a denaota­
gem. 

Quem eat' a dar naa •lttao e a 
1nrpreendrr pelo modelo do aeu 
futebol 6 a Atadémic1. P•rece-oot 
que ot eotudanlet Joraram mal, 
e 6 fora de dti•lda que ot atMti· 
coe perderam um ponto precloac. 
O que 11 deixa fugir deotro de 
cua tem um •alor duplo. Mu o 
futebol da Académica "'' a mo­
dlflcar-ae, em termo• de delur 
de ter •latoao e pauar a eficientr. 
01 rapasea eatlo a ter domina· 
dos, e, num g•lope exploram at 
circunatlncltt. Eat' ruenado l 
Arad6mica um bom papel. 

O Porto dominou o Lu1itano; 
na primeira p 1rte, 01 teu• ata. 
cantea acertaram no caminho cita 
baliaao e a toma elevou-te a nú· 
merna mullo grono•. Foi o Oiab,, 
Porque o Luaihno eetava a fa. 
ser figura, e eoh• derrolaa cor· 
rompem o moral, Fica de pé, como 
tempre, a dificuldade de jogar 
dentro ou fora de caa1 1 

Brag•, cuja carreira ainda nlo 
ee afirmara, llvrou-ae do Elv11, o 

leam que acentua a aua criar. A1 
alteraç6ea introdu1idaa no ahqlle 
bracarenee parecem denotar boa 
•1110. Ot dventea nlo conorgul­
ram ainda a pritica de um 1!1-
tema que oa ponha a deacoberto 
doa ataquei inaiatentea do adver­
t6rlo. Nlo praticam, eoh é a nr­
dade, um lutebol definido, 

Também Guima•lea atra•eaaa 
um periodo de crlae filiado na 
falta de joradoreo. Os eolorçot do 
treinador que 4! um trab.Jbador 
lncan1hel nlu ola auficientea 
para aoplaotar aa nltidu dific1ên­
clu que o grupo atra•ena, espe­
cialmente na defeaa, deode a aalda 
do ttU back·central. CoYHbl com­
porta-te como adverairio de rea­
peito, na 1ua terra. Cai a Cundo 
1obre o inimigo e eate é eoleado 
numa rede de JMIHH qae termina 
em gobt. 

Oo aetubalenu1 continuam a 
mo1trar a aua vincidade e ener­
rio, mu encontraram pela frente 
um advereário que re1i1llu a lo· 
du 11 lniclatlvu. 

A jornada de deonl •el le•e ao 
menot o mérllo de pOr de 1obre. 
·avho todoa, e agora olncuém 
poderli Ignorar 01 acontedmeo­
toa. Quem aa tiver 4! que u jogai 

TAVARES DA SILVA 

Classificação geral 
CASA FORA TOTAL 

J V. E. O. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. -
Benfica ....... 8 1-- 4-0 2- - 9-3 s - - 13-8 6 
Sportlnr ..... 3 1 -- 8-1 2- - 8-2 li - - 11-3 6 
F. C. Porto ... li 2-- 9-2 - 1- 2-2 2 l - 11-4 6 
Sp. da Covilhl 3 1 1- 7-4 - 1 - 2-2 1 2- ~ 4 
Académica .... 3 1-- ll-1 - 2- 8-3 1 2- 6-4 .. 
V. S·tubal ... . s 1 1- 7-G - 1- 2-2 1 2- 9-8 .. 
So. Braga ••.• li 1 - 1 7-4 -- 1 1-ll 1- 2 8-7 z 
Olhanenae ... 3 - t 1 4·6 - 1- 0-0 - 2 1 4-ô 2 
Atlético .... .. s - 2- 2-2 -- l 0-4 - 2 1 2-6 2 
Eatorll ....... 3 -- 1 0-4 - 2- 7-7 - 2 1 7-11 2 
Belenen1e1 .•. 3 - 1 l 1-6 - 1- 1-1 - 2 1 2-7 2 
V. Gulmulee. 3 - 1 - 2-2 -- 2 3-7 - 1 2 6-9 1 
•OEln ...... 8 - t- 2-2 -- 2 1-ô - 1 2 ll-8 1 
Luaitaoo .... . 3 - 1 - 2-2 -- 2 3-11 - 1 2 6-13 1 

-



5- Elvas, 1 

J 
Ei1 .. a: jogada d11 qu11 r11111ltou o prim11iro l(Olo de Brag'a 1 Semedo la11çou-1e, maa n4o oponhou: a·bolo. Olioeira acorreu, com pr111le1a, ma1 

deu a bola mal, • o ooonçodo bracoren1e obriu o aclioo, marcando o primeiro f'OIO 

E• d•a - Semedo, a 1oco, defende com 
dificuldade, poú 01 adoertório1 nao huitam •• 

Em J.abo-.Jo•quim;Tcizeiro pH1a de cabera 

-

1 
Ea cl••• SPORTING-0L11ANl!:N51!:-E o f11:Grda-red111 do Sporli111f, t1p•1ar .f11 
um"°'' 1d~;<'omc11te, 1100 pôra o 1<fundo 10/0 d11 OlltOo.+ Ea ... ,,.., COVJLBÃ· 
.GUIMARÃE.5- Eda de/eia do cuarda-rcd., do Cooilltll d,izo o 1eupupo tranquilo. 
Só quando nao poder d~zar dll 1er ... 01 homen• d11 Guimor4"1 nllo chegam a "1mpo 
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(Conlinuaçao) 

Aaaeverou.Jbee que ji bnla declarado a 
um director do Sporting que •ó allnb1ria 
pelo1 •leóe1•, ofirm1çio e1ta feita na Sede, 
no dia em que IA foi apreaentar-1e. M1ia uma 
ves era obrigado a manireallr a 1ua mágoa 
por du,ldarem da 1ua palavra que, repetia, 
tinha tanto valor como um documento Hcrlto. 

A' tarde, perante o lndiTiduo que em nome 
do Futebol Clube do Porto, lhe {ea aa mai1 
tent1doraa propo1taa, como por exemplo uma 
óptlma aubnnçlo, nm excelente e •chorudo• 
prémio pela auinatura do contrato e, ainda, 
um emprêgo com a remuneraçlo Inicial de 
Esc. 1.200$00, mal1 uma ves, ao recu1ar pron­
tamente, ae manteve Igual a ai próprio, {1el aos 
aeus princlploa, obediente à 1ua escrupulo1a 
dignidade 1 

Dois dla1 depol1 a11lnou o contrato, pdo 
Sporting, com a nlldade de trh anoa, perante 
o director da Auocloçlo, ar. Paulo Vieira, um 
dedicado dlrlcente como mai1 tarde tne oca-
11io de verificar. 

Como prémio, recebeu a quantia de qui­
nhentos e1Cudo1, que ficaram reduzi­
daa a umas e1cu1&1 dezenu, depol1 de um 
ó pi paro almoço em companhia de algun1 cama­
radu da equipa e de ter comprado alguma 
fruta e uma1 bugicaoga.1. 

Bona tempo• euu em que qulnbenloa 
11cudo1 checavam para auegurar o concuno 
de um jogador, durante trêa anoa I 

Começou a temporada de 1937-1938. Fer­
nando Iniciou a aua carreira no continente. 

VI 

No dia 12 de Setembro de 1937, Fernando 
Ptyroteo, ennrcando a camhola doa oleóeu, 
di1putou no ulidio 0Jo1é Manuel Soaru• o 
aeu primeiro deuflo na metrópole, contra o 
Sport Lilboa e Benfica, cujo r11ultado {oi 
favorável à turma 1portingui1ta por 5 a 8. 

Com o campo completamente cheio, nlo aó 
por ae aguardar com curio1idade como 1e com­
portaria o •africano•, maa aobretudo por u 
tratar de um encontro entre 01 velbo1 rlval1, 
o préllo decorreu com aquele enlu1l11mo natu­
ral de verificar quando o embate é e1perado 
an1lo11mente. 

O av1nç1do-cenlro leonino 11inbou ao lado 
de Azevedo, Martin•, Jesu1, Jurado, G1lvão, 
Rui Araújo, P1clêncla, Manuel Marquei, Mou­
rlo, Heitor, Vaaco Nunee e Crua. Uma equipa 
que 1e recorda ainda boje, com uudade 1 

Antes de entrar no campo, Fernando foi 
acon1elb1do por Su.bo, que com todo o cui­
dado de pormenoru, lhe Indicou a forma como 
bnia de proceder, elucidando-o du canele· 
rl1tlc11 do joco do1 adverdrlo1 em geral e 
daquelu que encontraria a obelrulr-Jbe 01 
movimentoe, em particular. 

Enquanto lhe ligava oa péa, o •milleu leo­
nino, aoube amparar moralmente o •recruta», 
in1uflando-lhe confiança e, dutrulndo, mercê 
doe auuntoa que ... raou, o natural acanha­
mento, pavor e nervoaiamo de que eate eatava 
inndido. 

Embora j4 theue 1ido aeleccionado para 
jogar com o Congo Belga, Fernando ocntla 
o momento de forma tio vincada como se 1e 
trataue de uma eatreia em prlmelraa oale­
coriu. 

O ambiente era outr o, 01 valoru do futebol 
portogub que H habituava a conhecer e a 
admirar alravé1 da imprenea, Iriam evolucio­
nar ao 1eu làdo, tornando poulnl o confronto. 

Nlo duvidna de 11, é certo, m11 a lncer-

1 

1 

1 
1 
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teu, mhto de angúetla e de dor, peeava·lbe 
no Animo, abalava-lhe a vontade. 

Durante o deeallo foi ganhando aonfiança, 
acreditou naa 1u11 ponlbllidadea e vhlonou 
poul.-el a ob1tençlo de uma boa nota, niquele 
dlflcll exame a que utava nodo aujeito, tendo 
por txaminadorea 01 mllharea de aíiclonado1 
que o nlo perdiam de viela. Lutou e venceu, 
connncendo. 

A 1ua pruença fes-ee eentir grandemente 
na defeea contrária, pouco h1biluada à acçlo 
demolidora de um atacante bérculee, Agll, ri­
pldo e com uma fulgurAncia de reflexos pouco 
vulgarea para atirar à baliH. Doía doe lentoa 

da eua equipa foram obtido• por ai com een­
tido de oportunidade e potbcla de remate. 

Peyroteo, marcou pollçlo no eeu primeiro 
contacto com o futebol continental, em de1aflo 
com car4cter particular, maa dhputado com 
empenho e calor que 1lo próprio• doa embatea 
entre eelH dole grandee elubea portugueaea. 

A cr ltica auioalou a aua e1trela como a 
revelação de um jogador com !arco futuro à 
eua frente, dad11 aa 1uaa caracterhtic11 de 
trabalhador Indómito e rem1hdor perlgo10. 

O eeu meatre, J~seph Subo, louvou-o com 
exabe1 à nela e vaticlnou-llle, convictamente, 
uma longa e brilhante car reira, ae nio ae dea­
via11e doa deverea inerenlH aoa Jocadores de 
futebol, 1110 é, ae não eequecene 01 primór­
dios da dhclplina 101 t reinos, e 1ubordinação 
da voluntariedade à exig6ncla do aperfeiçoa­
mento e o r efreamento da exuberância 10 
comedlamento prec!ao pua a manutençio de 
uma óptima pr eparaçlo ílalea. 

O p6bllcou aalu aatl1fello e comentou lar­
gamente o aparecimento do futuro ú1•, acre­
dit1ndo naa 1uaa ponibllidadea. 

Sucederam·ae 01 enoonlro1 e Fernando •o­
Juntarlo10, aud11, fogoao, lnlemeralo, foi du­
troçando li ddeeaa mal1 1ólld11, marcando 
tentos, decidindo a • orle doe deuffor. 

Intecrado na turma principal, participou 
durante eua temporada no• campeonato•, 
colando-1e como um admlri nl nançado, que 
de jogo para jofO la firmando mai1 aóllda­
mente a aua po11~0, a ponto tal que . •• 

Càodido de Oliveira, aeleccionador nacio­
nal, comtçara 01 aeu1 trabalboa com vllla ao 
recrutamento doa jogadorea que con1tituirlam 
a equipa porlugueaa que bnla de defrontar a 
eelecçlo aleml em Franclort. A eacolba de 
Peyroteo nlo eurpreendeu e foi con1lderada 
por uma forte corrente, como abeolutamente 
natura l e por outra também numerou, como 
e1tempo1Anea, vlllo que apolanm reapectlva­
mente aa lnclu16ea de Fernando e E1plrito 
Santo, dola crandea e admlrheh jogadoree 
rivais em carnpo, maa amlro• e camaradaa ln-
1eparhela na vida da sociedade. 

(Continua) 

DE PE- da eaquerda para a direita: Szobo (treinador), Rui Arodio , Fip•indo, Jurado, 
Paci,ncia. Galoao, Mart[U••· Azroedo. DE JOELHOS - pela me.ema or dem: Mourao, Soeiro, 

Ptgrol•o, Pirua, Cruz e outro jogador que nao conHf'uimos idenlificor 
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NOTA DA SEMANA 
A faina um tonto glorio10 ( d•1porlioom•nt• folondo, 'cloro ... ) 

d• boler •1 ê :orde1• traz, à1 11en1, amargo• d• boca. 
Como pro11a, 11•io-1e o 1ucedido com o 1oltodor negro 

Thiom Papo Gallo, do Guin' 1'rance1a, qu• na decorrer de um 
concur10 efectuado há dia1 •m Pau, tran1p61 a faaquia colocada 
a 1"',99 d• altura, melhorando auim o máximo nacional. 

S1fUndo u diz, a pi1ta de balanço para o 1alto ulili:tada 
prlo atleta de Dacar, tem uma ligeira inclinaçtlo de1cendenle 2,5 
por cento, o qu• beneficiaria Pof"! Gol/e de cerca de 5 cenllme­
tro1, redunndo a 111rdodcira realidade do 1alto a 1"',94 iõmenle. 

Todaoia, um grupo de parlidárioa do pretendente o 1 êcor­
dilla indignou-111 com o re11rlaçtlo do caio o goranl11 o nioelom11nlo 
horizontal da m11ncionoda pilla, tanto moi1 que um geómetra 
ajuramentado, depoi1 de ler feito a re1pectioa oellorio, declarou 
o elládio de Pau em boa• condiç6e1. 

01 conlraditore1 manllm-1e firmei. Querem nooa in1pecçtlo 
do terreno, alerondo 01 aeu1 molioo1 de 1u1peita, que, 1em apai­
xonar•m a ,opinitlo pdblico, já 1e mo1trom capazu de fornecer 
matéria para uma nova guerra do alecrim e da mangerona, com 
lodo o ridículo inuitável de que1l6e1 delle /('nero. 

E-n que ficaremo• í' O 1alto de Papa Gollo 1erá homolopdo 
ou ntloí' 

Uma coi1a, por,m, 1ub1ille: Quando acima do judo equilf­
brio do raciocfnio ae 1obrepiJem inlere11e1 me1quinho1, ali a ver­
dade 1ai mal ferida, deixando alrá1 de li um rodo de ddoida. 
/110 me1mo percebeu o 1allador inlereuado, recu1ando-10 a con­
tinuar em /'rança e ooll.ando à 1ua terra imediatamente. 

Ouoido por corto jornali1la, 16br• a di1cu,,llo leoanlada 
em r•dor do uu /eito, conlonlou-ae em erguer 01 ombro1 com 
fleuma. 

•Se nao for agora, urá para a próxima, e mai1 acima I• 
Boa liçllo de 1erenidado. Todavia, caio o rt:orde venha a 

1er homoloçado, Hntpre o campello africano pen1ará na1 dificul­
dad111 • exig,11cia1 que lhe foram leoanlada1, ju/~ando-01 exce1-
1ioa1 • rara1. Toda a 1ali1fafllo própria d• tal empreendimento 
lerá perdido o 106or agradá:oo drrxando um lra110 amargo como 
recordaçllo. 

E'/NA.LMENTE, a Alemanha 11oltou ao nio da P•deraçllo ln­
lernacional de Aulomobili1mo, conforme haoia ficado a11enle 

- no dllimo C0111frt:HO celebrado em Li1boa. 
A a1111mbleia geral do imporlanl11 organi1mo que di­

rigtl o de1porlo mecc2nico motorizado, agora efecluada em Pari1, 
ratificou a .Uci1llo do congr•••o pelo que a Alemanha 11oltará a 
ocupar o antigo lugar, podendo, ipalmenle, organizar o Grande 
-Prdmio Nacional, outrora le11ado a cabo no circuito de Nurburg 
R/ng de ltlo 1imbolica1 lradiç6'6. 

O retorne do paf1 leulónico merece jullificado relevo. Já 
decorreram cinco ano1 1obro a cenclu1llo do conflito bdlico mun­
dial e mal 1e compreendia a continuidade de um ollraci1mo, no­
cioe ao prope110 do aulomobili1mo, que nada jalli/icaoa, 

Ellamo1 conorncido1 do breoe regre110 da Alemanha ao 
aoio das outra1 foderaçiJe1, em particular a1 do futebol ., do al/e­
tiamo, onde a falta "' tem feito 1enlir, poi1 o a/lo nforl alcançado 
pela comunidad• l11ulonica anl111 de 1939 era do1 primeiro• do 
Atando. 

Boxe 
O campeio do Mundo, Euard 

Charlea, encontrou adverdrlo 
voluntar loao na peuoa do callfor­
aeano Pai Valentino, a quem der­
rotou por K-0 ao 8.0 aualto. A 
luta empolgou o público, aobre­
tudo no 4.0 e 5.0 perlodoa, quando 
o jogador local jogou 01 aeua 
trunfoa e dominou o titular . 

+ Em Holywood, o mexicano 
Jólfo Jlmenu perdeu por ponloa 
contra Art Aragon. Amboa alo 
pe101 deveu reputador. 

+ Kld Gavihln e Beau Jack, 
doie negros da claue Heml·m6-

RAFAEL BARRADAS 

dlo .. , bateram-ae em Chicago ga­
nhando o primeiro por pontor. + Na Arena de S. Nicolau, em 
Nova York, Tony Pellone domi­
nou Bozo Conatantlno, durante 
10 aualtoa, e Dany Carabella fu 
outrotanto contr a Lea Bohlee, em 
Binghamton, em 8. + O beira Cirilo Oelannolt 
derrotou, em Bruxel11, o cam­
peio de França Jean Stock, dea­
mentlndo oa rumorea que o di­
stam •locado•. + Chaplck Gabriel, campeio 
do Erito de c.m~dlou derr otou o 
ex-campeio de Jtille, Mllandr l, 
ao cabo de des aualtoa. 

+ Finalmente, para concluir 
eate br eve resumo doa melhorea 
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Uma ocaaiao diffcil para o guarda.redei da equipa nacional finlan­
d•1a, durant11 o encontro diaputado contra a Irlanda, qu., eliminou 

aquele paf1 deci1ioamenlo da Toça Jule1 Rimei 

Futebol 
Ape11r de todaa H aparênelaa, 

o popular deaporto da bola re­
donda eati atravenando uma qua­
dra de eatagnaçio no tocante a 
popularidade. Deve tratar-se de 
mal pauagelro ou aertl o prenún­
cio da decadência í' E' muito difl­
cil r uponder com atguraaç., 
tanto mala que o factor primor­
dial pode aer a crlae económica, 
cujo• efeitos ae lasem sentir em 
toda a parte, 

Meamo auim, o denfio entre 
a Jnrlaterra e o Pala de Galei foi 
preoenciado por 60.000 penou. 
01 inrleaea ganharam por 4-1 
mu a qualidade do Joro decepcio­
nou. 

No Campeonato da Lira, o prin­
cipal acontecimento con1i1te no 
rápido reuurgimento do popular 
Araenal, cujoa prlmelroa re1ulta­
do1 careceram de b rilho. Agora, 
ocupa o terceiro poato da claulfi­
cação, acompanhado do Manchea­
ter United e do Burnley. 

A dianteira pertence ao Wol­
nrhampton, equipa 1óllda, tanto 
a jorar em ca1a como fora, cuja 
lnvenclbllldade merece referência. 
Em 1egundo lugar vem Liverpool, 
com trh ponto• a menos. 

Na li Diví1io, o célebre clube 
Tottenham domina o lote, com 
4 ponto• de avanço. Se con1ervar, 
até ao íecho da temporada, eue 
Jurar, lngreua na Dlvhio princi­
pal, elevando a cinco o númer o 
de clubea londrino• que ntlA fi­
ruram. 

O Weat liam Unlted, também 

reaultadoa da aemana, efeetuou­
-ee em Parlt, no Palalt dea Sporta, 
uma aeulo cujo1· reaultado1 mai1 
notável a foram 01 aegulnte1: 

Ray Famechon, campeio euro­
peu de uml-levea, ganhou com 
brilho a Jun Mongla; o eapanhol 
Soldnllla perdeu ante Kraw :syk, 
por inferioridade lhlca, p~i• re­
cebeu forte cabeçada no 6.0 aual­
to; e, por último, o potente Lula 
Pernandtz bateu o belita M. Ve­
rhamme por K-0 ao 7.0 aualto. + Em Barcelona, o campeio da 
Eur opa de clevlulmou, Lub Ro­
mer o, derrotou por ponto• o p11-
glll1ta Italiano Falclnelll. 

de Londree emparelha com Shel­
field Unlted e Preaton Nor th End, 
na luta pela conqul1ta do nguado 
posto, 1e1uldo de perto pelo Hull 
City, onde o veterano Hor,clo 
Carter - cuja forma é admlr4nl 
- tem produzido marnlfico tra­
b•lho. 

+ Na ltAlla 0Juventu1,deTur lm, 
continua lnYicto, ao cabo de aela 
jornadat. Torino e P'due, e1te 
último vindo da 2.' Divido, 
ocupam 01 Jugarea aeguintee. 

Milão e o Joternaalonale, em­
bora tenham diapendldo fortea 
aomu a recrutar jogadore1, nio 
corruponderam, ainda, às e1pe­
rançaa doa 1eu1partldbio1,1endo 
de notar que Milio coneegue ven­
cer fora de caaa e perda no do­
mlclllo. 

+ Na Bélgica, Anderlecht 
ocupa o primeiro po1to. Stgue·H 
o F. C. Malinu, com um ponto 
de diferença, e Berchem, rival 
perigoao daquelu. 

+ Na Sulça pr odualu-ae uma 
mudança 111u imprnltta. 01 
dois tlubea deanteir o1, Lauunne 
e Chlauo, cederam o primeiro 
lugar ao F. C. de Builela. 

+ 01 clubea doa eantõea lta­
liano1, Chiauo, Locarno, Lugano 
e Bellerisone, influencladoa cer­
tamente pelo futebol da nação vl ­
ainha ocupam poslçõea de relevo 
na claulflcação, facto um tanto 
original e 16 agora verificado. 

+ Em E1panha, o Atlético da 
Bilbau, de famou1 tradiçõu, 
vai à frente. Corunha, contra aa 
melhorea prevlaõe1, ee1tue-1e.Jhe, 
tendo à trela o Real M1drld e o 
Celta de Vigo. 

A po1lçlo do P. C. Barcelona, 
ainda no ano panado o f.rimeiro 
clube eapanhol, é demu ado mo­
desta para a sua claue e aeua 
per gamlnhoa. 

+ Por último, Calemo• doa fran­
ceaea: Lillt, que perdera com ea­
tr épito em lace do R. C. Parie, 
venceu Canne1 e mantem-•e à 
frente do conjuto. Sochaux r e­
greuou derrotado da Sudee!Avla 
e oa rutantea clubea nrificam 
ainda ae 1u11 formaçõu, dispu­
tando de11flo1 amicávelt, ou re­
pouaam à eapera daa futur11 jor­
nadaa. 



A' 11querd1, no 10140 nobr• da Cdrnara M11nicipal d• Pombal, Ta"ª'"' da Si/oa /ala de cCa101 oioida1 no futebol porlapl,., racordando 
nomoa • /aclot, em deacriç4o muito apr11ciada pe la a11i•Uncia. - A' direita, um a•prcto da enidlncia noa ta/(Joa da C. M. d11 Pombal 

EM POMBAL 

TAVA RES DA SILVA 
falou de «Ca•o• viv i d o • 
do fateLol portaiaê•» 

Na •11dt1 do Sporli"K Club• de Pombal (ai oferecido um cVi,,ho de 
u llonra• 001 conoidada1 do t"1b•, por molioo dai comemorarO:a 

do ata 21. • anioer1drio 

Homenagem . a Barrasa 

Barro•a /oi hom11nageado, • e1lt1 rapaz, dt1 bom traio, fino, 
caoalheir111co, • dt1 fibra at/tlica, leoa • oportunidade d• oeriftcar 
iteda homenopm promooida por um pupo de amigo• como d apre. 
ciado. • Nrdadeirarnenle ••limado, Preoidiu· o dr. A1116nio R .btiro 
Ferreira e a /e da teo11 na euliicia card •ler ltt0nino, Barro1a, todo 
um jogador d11 diiimo • f6·ça, •todo um hom•m, Iro• 11 con•oçcçdo 
fllll merec•m ª' 1ua1 alta• oirtud••· 

1 

A eon.tte do Sporll11r Cl11be de Pombol, o nouo ebtfe da Re­
duçlo, dr. Tanru da Si!••, prodoal11 em Pomb1I uma pa. 
le11ra dup~rtln 1obre 1Caoo1 "hldo1 do futtbol portu1ueu. 

O coobetldo tfcnlco tne uma 1fectuo11 r~epçlo na itar • 
de Pombal, eendo 1gu1rd1do por tnd1 a dlretçlo do Sporllnc local for­
m1da ptlo1 1rr. dr. Seul Plrea Machado, dr, Rog~rlo C1rdo10, Jo16 
Domlngo1 da Cnata, Jo16 do Almeida S.nto1 5,1,,., Jo16 doe S•nto1 
Pereira, Aton10 Noruein e Siiva, e Joio Rodrlcuea Lopee. 

Ap61 um1 'tloita 101 11Uo1 pltor .. coa e mooumento1 de Pombal 
tfectuou-se, no ullo nobre do Munlcfpio, aob a pre1fdencl1 doer. Er· 
neato Domlnco• Tanrea, hdeado pelo1 "'' dr. Jo1f lafante La Cerda, 
pr .. ldeote da A, F. de Leiria, M'rio de Souu, prealdente da · a11em• 
blel1 geral tio ch1be, António Romlo Almeida, dr, S.ul Pire• M1ebado 
e Joio V••ru, d• comlulo dlatrltol de 6rbltro1, 1 anunelada paleatr1, 
que atraiu à Ci<n1ra Municipal gr1nde 1ul1teaci1, l'•l•nni 01 
are. dra. Saul p,,,,. M1eh1do e lof1J1te de La Cerd1 que produalram 
curio111 aflrm1ç6e1 relatin1 10 deoporto local, e tnpram, com ele­
Ai<teia, • peraonohdade lnconfuodhel, •ecuodo lfirmar1m, do jorna· 
1a.1., t~cnlco • conferente. 

T..,.,,,. do S1ln 1110 fu proprt.mente um dl1curoo, mu, filando 
com llmpllcld1de, di11e du 01cl11ç6e1 a que ••tio •urelto• º' rrupoa, 
conforme 01 eeu1 reeult1do1 em campo, para entrar lmcdl1tamente no 
111unto da p•leetra. Pelo •hlo doe 111hteatee perp1111r1m, como ae 
f6ra num fcran1 em oota1 lmpreui•u de cr1ade poder deeetlti•o e 
emocionol, drloa encontro• entre Portugal e 1 Espanha, no confronto 
do fut•bol que entlo 1e Jo11Y1 e boje ee pratica. 

O 00110 Chefe da Red1rçlo rtferlu·• • 1lnd1 1 lnOo•net. do tem. 
peramento e du qu11id1dee 16clcu doe portur.uetee, pondn·u em 
confronto com outro• po•o•, p1ra 1llnclr a faceta emocional e aen•I· 
tin do jocodor nacional. 

Foi, um dú•ida, um momento agr1dhtl qoe 01 deeportl1ta1 de 
Pombal theram, 111 recordaçlo de ~'rio• de11f101 lntern1clonal1, no­
mea e facto• que 1ind1 boJ• "l•em na record1çlo de tndoa. l .. o meamo 
foi afirmado no •Vinho de llonru, na aede do Sporllott Clube de 
Pombal, em que fal1r1m 01 ara, dr, Slul M1cb1do1 dr. Infante La 
Cerda, J' lo V1rtt11, Anldalo Romb de Almeida e o preeldente da 
(;Amara, Ernealo Ta'tarea. 

Federação Calumbálila 

Realizou-111 na dllima vuinla-/eira a t leiç4o do• corpo• c11renle1 
da FcderoçfJo Colomb6/ila, undo ,Jeito• pruidet1l•1 o• •r•, dr, Fer­
nando Jlonltiro L,,p .. , coron<l Ó1<ar da Stloa M ·>ta, Jo1t Boplial11 
Pato e ""C· Jo1t o~eiroz V•z Guede1, todoa de Luboa, rc•p•cti11a· 
m•nfe, da aH•rnble•a ,.ral, da Direcçlto, do Con111/ho Fi1cal • do 
Con1elho T4cnico. A diltribuiçlto de prdmio• pre1idia o 1r, dr, Agal11 
BoJto, gu• produziu um int•r•Hanl• di•cur10 a6k• 01111 mod4lidad#, 


